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ÍN1 PETROPÒLIÍS. — Faço questão de vêr esta planta bem grelada •'!•
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FELIZARDOS
A TAL LIMPEZA!
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— Cento e vinte quatro contos, só

de subsidio á meia dúzia de lorótei-

r0s 1 E ainda ha quem não queira ser

deputado '
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Era caso de varrel-a de uma vez ou arranjar

•outra que fosse menos varrida l

\

CHRONIQUETA
Suéto gostoso pelos arraiaes parla-

mentores... Suéto; é um modo de dí-
zer... os representantes da vontade po-
pular deixam as casas do fallatorio onde
alguns trabalham, poucos fazem nume-

ro e muitos assignam o ponto,... dei-

xam as casas do parlatorio, mas pão
descansam... Seguem para os domínios

locaes que os elegeram, para que o

suffragio do bico de pennai e da prote-
eçâo official os colloque de novo nas ca-

thedras amadas.
Começa a lufa-lufado movimento elei-

toral, os chefes locaes movem a cabala
de todos os tempos e as turmas revê-
zam-se vigilantes, na contagem do nu-
mero de suas tropas....

E'curioso o que se passa, aqui no

Rio, quando em vésperas de eleições...
Pelas partes centraesda cidade appare-

«em umas caras nunca vistas, umas
figuras ginguentase tregeitosas, a lem-

brarem os capoeiras de antanho... Pa-
ram nos melhores pontos da cidade,

com ares sennoris de grandes cousas,

respeitáveis petropolis nas máosv.v

São eleitores, a cidade não sabe de onde

são, quem são, para onde Tão... são

ié etores e só apparecem no período ne- saudoso Xisto Bahia, tfO C«P«#Á

cessario, como ensaio e observação do onde phrase textual é caractensüca,
¦'-.-. 

anií. «Nas eleição... a A
movimento. «auillo rendia IA gente votavammm^mm wê* êÈ^mMms*
'SSTiCU 

na ro5a facadas feiras dos ca.didaj
na. quem uifea 4u «ue era um Deus nos acuda 1 Agentq

miasi todo o anno, e de lá descem nos que cia «
quasi iüuu o duuu, psnalhava 

ornando um manata sus-
tempos de votação, sob as ordens de seespainava quauuu , .

vais pretendidos chefes políticos." tinia de ««> canto : 
^W

Nada sabemos, ao certo; apenas po- phósphol ,nao é propno ! Fervm

nhecido passou pelo gosto de vero seu mettia acara no mattol...»

lloma exhibido em três secçOes elei- Com pequenas alterais parece <,

Hs com seu nome enSo teve cora- o systema continúaT e toda e a 1

M èrotestar, diante dó ar conven- tima constante farcom que mu.ta.gfc

^eLopoliwio do votante cy- mande á tabda esse negoco de ele.^

WAcomo" este muitos outros casos que raramente é feito coml^

ha, que lembram a bella humorada do

r^--~—r-r~-—aT:' —---—i: . r r;Ir':;^W«v ;f4#fl ¦--.'¦ |1||l| fl '«aíÉr^fl K*?! y BhHlB Bfl K?Ul&.: 'iiWi'1' iim 'fiik'MX$'~iii'iit 'Sflllifl BÍp^IJwb

*^A' A'' ^^ a0\ ' 1_ l^^r 
' 

Mmh. .mrnm. ' *VrRfl flflV

.«^ '.. ' A#fl *uflBk Vtí"B 3ICfmmÚ\. W' 'l |r *W ¦wmür ^jtf, ' M ': .^^^2flU^r«JI BVflK^AK
'»!*^í'Y'íCsAyí'íí..«y fll fl\Â1B^. . .iB^BVkB\fl^BjBi Bi^s+iflfc^flBãííBH^^' ÊL- :^buí Bfl l':l ¦.^^1 nn.<'r BIB. lfl ¦irlB.-.flkSYj rr K|,;^a hji u ¦ - h aH^fl^^flBkJflHBaífl!

flfl W3 Bfl mr\ flflfl flll arfl B *fl flj^flr^'il fll'-'"flVflfl j^Tfl ^^| P^l Ifl^^fl P^ILV^BV «VVr^ fll B^DUÉP^J \fm\
^% flflflflflL^^fl ¦¦¦** ^flflfl Y^(^flK^-fl^K^vi^fl^fllw'^h' *^^fl^t^MT sflflflfl fl^^Vfl ¦^^flLfl IflAflfl Rflk flflÉSflf I

J k] àj BbS/S * .^flk. )^l';:'l 'fl IPfl fl^^il Kv^fi^Aflfl''^^^
fl fl^C^N Blfl^S^M BL^ii?' r Jà..llVlMM,'J«rêl Bfe" )¦ BBp*Bfll flK ,fl l^^flMl B ^CaW
fll BT\ -^ . fllBflflT'.y . _fll E W'~ m.^m,t,mVyW, - fl,. H flakyrv-^fl flPCrB B ¦". B fl\ A?B mw^mmtT-rflB]¦ui^Brfll Bl fl flT1*^: h rXI - fl^^^^^flflflflV flflflflflWT^flflflB r fl flLVfll flaflflk flflBfl BflflNttr^fll ^flv^ ¦:<¦¦' flAflflflk r-t JBHbbIi' _^bb\ ' ¦ -':: flBflBW^flBvC^^fli ¦ y ' lfl BTlfl fl m * Jfl amK flflfl

¦TflB^^fl PS^- '^jÊm- flUal^Mii rfíí ^^íl^fl^B flflflkrflfll flflflflflflflW.' *.^B1 iflfln.'"¦'.-'^fll flr flfl flfl^'Bfl Brflfl BflflBflfl
flKlAlfSlíiJHBSÍ^V• rftsafll B^B BL h||| ¦«¦ Bfl

'J^fl m\\MsWmmmlmm\k. Í4>^fl BB^I BBfll Hfl Bfl
Vfl ¦BnflB^^^BfluMBflL^' ^••?¦¦l Bfl^^^fl IB^nflflfl^flfl BW^»'^^I flflfl

w- v^ 'y\'•..'Tr^^iiarvSpA^jM Káiül' flj IMíB•iíflJ B Vfl£vV¥ííÍfliw!i'.'' 7 - <M BvlV". ^¦•'^ Btt:
.¦ fl B;. Y^^fll flfv âWf IflBMi Wflfl fli\fl BJmBbbI fli^fl BâflF^flK t)AU Bm^fll j?Btt

BfflHH flVflW-fl^flflfl Bflr^^BBB.' ImmV^i^Êmi l t: jfl Bm f LflBl Bb^^BbI flflflflfll fl^^^^^HHB'* flflfl- flfl l^£flfl flflM, *)flflfl]p ^^fl HHHHflfl

fl-fl fl; bJI flil flfl ¦•/fl fll
flrwfli fl^Y^-aafl Kl-fll BM IMflPgl Barfli fli- ¦ * jflIH.iti IHIl Fl li nl I - flll Bfl

flfl flBB^A£^fl A^yA MBflfl jj^fc^flfl Blflh:":-\'''y'''' '>'flflfl^| ^flfl
^¦Wâfl.^BfluflJ BV^nfffl flT flflflflflflflW¦.^¦flflfll BB*3fl IB Vfl Hb , * flflflflfl flflfl

^fl ^H ^fl^fl^^^^r^r^B Ifl^i^flflflflL ' flBfl^^^^»"l^?^flk'" '^flL)^flvflN| B'flv9fl ^TnBKA ífl ^flflf jflr ^^L^flfl H Tal flfl^^^H flat^Ea

flflflA> ^ fll fl^^™Jfl$'3| flr . ¦¦' A T^B» AR' flfl " Bfl* "¦ -:Jy'¦'"^1'.- Çf^ A^-:! fl. ' fl?- -A;^! St
V- <BBflfljflB^BflFflBt^flLfllVi<. ^ .v.fllBIflBi BB' '-•¦•' ^ m^mm.-. .- fsj/. ¦- ^ ,.-*?¦ . ,j m mMrw Aflflfl ^TisV >» - flflflEfli ;, V^,T - '¦S^P' . -. ^^k.-* ¦/ flr^flr * . -^flET •'• ^Bfltr^
r .flBflPBSBfliBT'*'^' ¦ vr.mmWm--'':¦¦'''¦t&g-v-*-^^ ¦**;;--\'--'i-¦*,¦¦¦:-¦; ^^'xBr ¦¦ ¦ ¦¦¦ £jx ¦ . ^BBt .... ¦:••¦"& .-. :>. .,•.- y,«kJP..- . -^*- • .. 7\.^r;. '^Vfl^5r5C^flVflflTflflfll':V'A-' ¦ flnflflfll ¦¦' :!.^r. . ^ií-. . ¦¦ a- ¦. ¦ t ¦— : ¦ ¦ " ¦; Ar^ ¦ - ¦ ¦ ^fl^fl* ¦- ^Vz3 ¦
t^^í^PfllSfl^^P^^^Bfl L-í; '¦¦¦¦: ¦'jC^V*,,^r"; ***:;'.'/. a ¦í-a ;'A"'t '¦ AV'-*---. :*'1 ¦ '¦'*'• ';*:."_" : '¦'•."..- - ; ,' — ¦" ,—1' """
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PINGAS CARNAVALESCOS - Grupo de sócios, na festa da passagem do anno velho
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Muito me enrabichei por -uma Eulalia,
LWou-me pelo beiço a. loura A delia, ,
Irisomnias mil soffri por uma Dhalia,

Quantos beijos perdi co.ni dona Ivelia!...

Babadinho fiquei por uma Analia,
E quasi apanho tunda pela Amélia,
Fiz papel de «amuleto» com a Ophelia,

1% já nem sei que fiz com dona Amalia!
&-:l: ' V t . ' '
.'•.¦.'"'";.'•'¦. ,• 

";.•: '••'•' 
>¦ • -: '.'•'<''•;¦*£¦¦:'¦' •'.''•. '¦ :'-''-::;

— 0' tar des. que passei com Anatolia,
.^Manhãs em que sonhei com dona Thúlia,
—Noites em que beijei.a meiga Otilial

— Meu penúltimo amor foi a Magnolia,

E ViVo, agora que briguei com a Julia,
Abandonado como a joVen Lilia...

N. 452—1.207
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I COEESMDICIi |{ I|f§
i Compadre:

DeusUhe dè boas entrada
No anno que pirspiou;

! Que essa vida intrapaiada
Dê vórta Kosso Senho,

¦4 0 anno veio, passado
í oi mais mió qae o presente:
—Sahi do veio curado
Entrei no novo doente 1...

Mal raios parta o viaje
Do bonde de Catumby!
Andei ruim!... Quagi quagi
Daquella, feita eu morri!

Levei sopapo, panhei
Que nem que fosse eleição t

Sahi daquella e jurei
Que n'outranáo ia não!

Pru causa dos namorado"

Qae andaro a se namora
Eu tou cus'oió insôpado
D'agua Vejo mineral...

Porem, compadre, as mióra
Pouco a pouco tão chegando.
Cos remedio de hora em hora

Os oio tá desenchándo.

41 '

, • •••••• .......

Vancênão leu nas notiça

Que defi Jorná do Brasi
Duns bailes que entrou puiça?
—Pois esse bailes sisti:

Na tá de Cidade Nova
N'um logá veio, chamado,
Parece que em São que estróva.
—EU fui também cunvidado.

II

A casa chamava «Gremo

Recreativo do Amô»
Dispoz foi que eu sube mèmo

0 que é esses clube, senho I...

Dispoz que a festa já ia :g

Muito bem, sem arreceio,
Cabou de dansá quadria
Entrou na dansa de veio !...

Os camarada gritava
Sartando, quebrando tudo : ;

Levanta !... Dispoz fastava :
Conhece, nego papudo ?

Elles não tem lingua propri
Fallo, parece, allimão

Ceceté chama petropi; / ;
Sardinha chama facão...

Quando eu vi tava na sala ,
Três defunto assassinado !
Choveu uma chuva de bala

Que quasi fico moiado ! .-,
Compadre. Amô pru meu lado
Foi praga que Deus mando l
Turdia amô dos casado

Agora o «Gremo do Amô !»>
-Tentei© Potôca.
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mi'^Ê WÊÊ\ m¦ '••ssisH fl «fl flflfl MP;fl"T''«NI K''BIIM Bfl BHli!
flfl IP* ¦ '^toJtB Brfff B iw PPP Ha IBBKfl
Bí^iBi 1 im Hi HPfl HHBflH I' ¦.'fll Kflyl Kl Hu

PP BH I *»**3fl P^B 10^1 Pb BFI

fl flflfl Bnfl fl— ^m DXZ*<B BAln» HslH'lilmHI Ifl Ev-'*] llfni HH Hlmm flPflfiii^aijreHÉrlM H»m PbÉP^^P mmhP-IB^jjÍw^B IKs^B ^Kk
flfll flPia^BB^ff^B flpl^^B ^ffJHl^^M ^BMy^B Bij

fc^ mt'A&w§»m mím mm BPlfl Hfl K'
flui Bu^hm! fl^B EÜS 9 bB PfT^^^fliB^fl Pgm# ¦* ^1 IHIi nfliE3 BaHl hn9y ^iHH lltlKi IU ft

flfl flC-' .^é^^H ^^b- 4^1 ^L-£a*WP^£^K '^**flflflR^^!3^^^P^^^BpBSk^Híi^fl«"{HH ^^b4^^^^^I ^E^hH ^Bfc*"^^^^^^B ^^F ^^fl ^m^H ^B>PCl ^Ra j'¦aí*. *.* i«3»J WL^HH ^Hi- mm ^^T_^^H Am — í^mmA^^^mMm.í ^P.tefl^fl^^Bk!^B^P BlT^^r^fl ^^^ r^M HP^SflàiiH^i^BP^ ¦ ;JffiJgM Mf^M Efl*t
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•?T^W,í:l»HlHt^,;'#^ ' - - •f^lWpa'- ¦¦¦ 'M%m. y.,mTim c'"'MÊmmm1 WÈ.•'^J&V-wBBa^&TfH v^&j ri ^HVl@i'v'^l ISR1

* * m^ *mmmm\\ÊÊÊffi > ^>&* - B^T * íf *t '1 ^^^^ ^HP^ v * ^ ^*^ ^íiíifPll<!tsPM "1* '} / #^ ís^^^Pl^iH ^BfliBI tmW?xmmm WÊ?:''M&M:A. -Fa ¦ ¦¦¦,laJ^.c-- -f^c- .;';'.->:-'•¦;'. ..E" .'''flHHr^fl
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entre ellas a do Conde Alvares Pén-
teadonal* pagina.

: Os dois últimos números fàZigtiag,
| , luxuosa revista chilena estão realmen-

te encantadores; No Vgenerò^ ipodein
hòmbrear com as melhores revistas euro-: péas. çA\yc.; Íí-Í^^S;
' 0 n. 8 do anno XII da Lavoura,^
letim da Sociedade \acional de Àgri-
cultura, vem. repleto de trabalhos de
grande valor, muitos delles illustrados.
Do texto destaca-se o artigo sbbre as
arvores de sombra, digiío^ de altençãô
das autoridades, pelos ensinamentos
que encerra sobre o importante pro-
blema da arborisáção ide nossas ruas;;

Da Pharmacia Medeiros, propriedade
do Sr. A. F. da Silva: Medeiros; dé
Tubarão, Estado àe Santa Càtharina^
recèlemos uma folhinha de parede, :.-eoiÀ.
informações úteis e indispensáveis. /

0 anniversaiio do Dr. Barbosa Romeu. Visitantes no salão nobre

ACm

Cesta» e reuniões
Esteve interessante e cheio de attracti-

tos o baile que, em despedida do anno,
o Grupo dos Liberaes, do Grêmio Lusi-
tano realizou a 31 do mez passado, na
sua elegante sede.

Na mesma data o campeão Club dos
Tenentes do Diabo deu um grande baile
á fantasia, um baile de estrondo como
só sabe organisar o estimado club car-
navalesco.

; 
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Para os passeios marítimos que a
Companhia Cantareira em boa hora or-

Iganisou, recebeu a Revistada Serrana
um bilhete de passagem; é escusado di-
zer a utilidade desses passeios pela nos-
sa formosa ba hia, que assim poderá ser
sempre apreciada e . melhor conhecida.
A idéa dos passeios marítimos tem sido
muito bem- acolhida e é de esperar que
progrida, por ser de duplo valor: útil e
agradável.

A Briridása è o titulo de uma polka
dançante do Sr. Carlos T. de Carvalho,
que a conhecida Casa Lyra brindou a
seus frefeuézès e amigos.

ÀfièVí^aJrfaS<2?mawa foi brindada
tom uni exemplar. * - • - -:

V,V" 
' '' 'A-- 

-v.' ví .*' ^ * '- * ''''»' >'-.¦:¦' :' A«. '

Recebemos a communicaçãò da Com-
panhia Cama Paulista Industrial

'... recentemente organisada, que acaba de
estabelecer uma filial no Rio dejaneiro.

á rua da Alfândega 117, para desenvol- rés de Campos, sendo a direcção techni-
vimento desse importante e conceituado ca do Sr. Faustino José da Costa. .
ramo de industria, que tanto honra - .'¦¦;:
manufactura do visinho estado. A dire-
ctoria da Companhia é composta dós Esta interessante o ultimo numero da
Srs; Comméndador Leoncio Gúrgel, Ma- Vida Moderna, que se publica . em
jor Freire do Nascimento e Virgílio Pi- S. Paulo. Texto variado, boas gravuras,

Foi, como sempre, encantadora a-f^;
ta>còm que o conhecido òlinicoiDr. Bar-
bosa Bomeu, obsèquiou aos amigo»
que b foram saudar pelo seuanniver^
rio natalicio, no dia 31 de Dezembro.

A duas pfhotograpfcias que publioamosr
representam visitantes a mesa do ÜanH
quete e no salão nobre do bello paláce-
te da rua Conde de Bomfim, residência
do anniversariahte; ' h ^ í f
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Grupo de alumnas que fizeram a primeira communhão no dia 25 de Dezembro. Ao centro a directora do Collegio,D. Palmyra Castello Branco

medo apressadas e èô»: dos seus
ranchos, discretamente descida para
os olhos a ponta dos grandes lenços
de ramagens. VyirM yíyyx^^-- WMW'^
i A* beira dás tendas, sob o .olhar
desconfiado e somnorento dos ven-
dedores orçavam-se as ultimas çubi-.'.
ças de prendas è os,valdevinosan-
davam pelas barracas a praticar ju-
diárias fortes, ou a procurar desor-
dem e brigas por entre os grupos
de gente inoffensiva e mansa.

E vinha-se avizinhando a madru-
gada em um descorar dò céo, ao
altO. 
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Alguma vez ehrouquecida, can-
tava ao longe, de caminho.

As doceiras das barracas iam
abrindo em bocejos, por sobre as
toalhas de renda das; mesas, pre?
gões sem forca:...... ,;;•::; í; ;

—Beijinhos doces! Béguéifas
frescas I... Eh ! Eh ! lá !... Bei-
jinhos quentes ! ;

E a resposta torta de algum bri-
gão tresandando a vinho, grassava
áspera e grosseira, por entre risos
de mulheres descaradas bebendo li?
cores de canella e limão pelos ca-
pinhos luzios de muitos beiços..;.

ROMARIAS
,. Um cego, com a guitarra desafi-contornavam no alto céo escuro a nos, de varapau e chapéo derruba- nada cantaya dentro de uma .

çtuz da capella. E na sombra que do derriçando doceiras de má repu- de gente, já muito rouca em um
Noite alta, os romeiros debanda- ennodeava tudo, apenas passavam tação, outros procurando aventuras esforço, uma modinha triste- e de

mm lentamente, na nevoa ccmfu- magotes de gente soc.gada, de ca- de amor pelos recantos sombrios, um canto do arraial, vinham as
sa que a madrugada erguia .dos. minho para casa, ou moços bardi- com as moças que se escondiam a ultimas vozes <te um realejo ambu-
campos humosos de envolta. E no
irraial esmoreciam alegrias tardas
Ia ramagem que 7 começara¦•:" entre
iançoes é risos, pelo anoitecer mei-
_o de um céo outoniço e a?üíl e
rara toda a noite socegada è som-
)ria com as. cantigas _4os ranchos
lesferidas para o alto, vivas e ale1
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_res, ao som dos estrondos.
A romaria esfarrapava-se; gente

le sete povos levava ao longe, pelos
caminhos entre pinheíriès, restos
le algazarra e de folia, que sobre-
saltavam a paizagem impercebida
ias nevoàs.

O arraial ficava quasi só, ermo,
nostraixdo; cansaços e somnos de
sreaturas. adormecidas ao relento
)or entre ás canastradas defructas

doces, ou sob o toldo das barra-
Jas de lona. ^

Iam amortecendo; por sobre as se-
)es de melancias, e as canastradas
le pifo, as lanternas suspensas das
>aredes, .dos arcos de verga e do3
falhos das arvores: esmaceando a
ilaridadè que vinha das tendas
lanchar de luz o chão, rareando

» Jumea vivos das candeias que Alumnas e convidados para a festa do encerramento das aulas, realizada no mesmo dia
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A SOBRECANGICA

Entrada das minas do carvão de Backworth. Propriedade de Mr. Edgar F.
Agius. Esta bem como as outras photographias foram tiradas pelo official
do Exercito Sueco Lieut. Otto Salmonsou, que também acompanhou os ofli-
ciâes brasileiros na visita

lante, todo tremulo e sentido em
uma velha área do Trovador. Y

No emtanto, cá ao fundo, no co- Sete annos a fio. dia a dia.^ o

meco da estrada branca, pelo norte Cassiano Sollmões usava a mesma

. .fy**' ¦¦ °'
¦ *"Yyy

sobrecangica preta e o mesmo
collete amarello.

Quando ia para a repartição,
cuidadosamente pendurava ao ca-:
bidê a avoenga sobiriecarija e en-
fiava um paletosifco de alpaca e
roncava sobre a mesa. como bom
funcclonario.- Y

Ahi por volta das duas da itar-
de. o trlsite e fúnebre Gáraiano-
passava uma escovadella na jáúá
prehistoriea sobrecánja e resi-
gnadamente partia para o acon-
chego do lar.

Sete annos depois, em uma
bella manhã de priimavera. io bom
do Ças&iano appareceu na rçepar-
tição 'completamente encadernado
de novo. causando isto uma ad-
míraçêlo máioir 'do, 

que a nossa
pelas damas bonitas. v

A soberba sobrecangica preta
tinha dado logar a um bello
"fraque" côr de castanha., e o
collete amarello fora substituído
por um collete côir de pelle de co-
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Officiaes da Armada Brasileira ao che-
. garem ás minas de carvão de Back-

worlh no dia 27 de Novembro de
1908. Ns. 1, Tenente Aarâo Heis:' 2, Tenente Osmar Almeida ; 3; Te-
nente Theodoro Jardim ; 4, Tenente
Magalhães de Almeida ; 5, Tenente
Biitto Pereira; 6 e 7, engenheiros das
minas, que acompanharam os ofíi-
cios brasileiros
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^B^B ^B ^b!fl Bw^:-'**P!SPB fl al Bli II I

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflY ¦• "^•..-A^fcaát??- II BPl l'*>W B^Bli^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B- ' '^^^^T^jS^fM^^ ^| 
BBBBH V Bfll BBk'' ^^ ^F^l ^1¦^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B^V''^..v;;Y(b^ BBflflflflfll Baaããaal BBãaH

Mi&t * *7^*'-t*-je>* ¦ WÊk aal bBB B'^B w '^Kf^r^L. * 'iQPrdBHBBIf-*• Ht^mB bB_B bB

B&í¦^síè^mE^ií t?*'^nB I' bT^bT^bT^bTJbT^bTmbT^^bT^bT^bbT^bT^bT^bT^bTWT^^^^^^^^^^^^^^^^^^^v^SiwM^i '
I B':-'Y; 

'> •^•JflaaiSÉHMBHHi ^YYJ^^^iHlHBflBl I
^M m*" *'^íNi¦¦¦'•**jfâiKilMSSffflB ^B' BaaaaaaaaaaaaBBBflBWWIBHBKa?^^ aaHaaaããBBflflBBflflflBfl^B*BaaaaaaaaaaaaaaM

II BrV' .^^SfyijgBfBjj fll
fl BI Bki' ¦ iV^TÍ->^^?;ápfB fl Ba fl-
I bPP l^ap HI p^y*."'- j- v^rffw^T^gs^WBBBi i aBaaaaaaBBBBBaBBBHaaaaaia^^^BBBBBBB^^BayHH^HHSHHHHHHHHflHii

Y1:

kW%w:-;-\.

Yã-;'.

K'

IsB

^?ií

Officiaes da Armada Brasileira, na oecasião de descerem para o interior das
minas de carvão de Backworth. N. 1, Tenente Magalhães de Almeida ;
2,Tenente Aarão Reis; 3» Tenente Osmar Almeida; 4, engenheiro
Inglez; 5, Tenente Britto Pereira; 6, engenheiro Inglez; 7, Tenente
Theodoro Jardim

fora, viam-se erguer as nevoas, â
aragem fresca, dos campos. Vultos
desusavam â formiga, sob ^ as arvo-..
rés, pelos atalhps.Ladravam cães ar-
renegados e cantavam gallos rou-
cos por longe; perdiam-se rudes
vozes, e finaes cantigas^

A romaria arredava-se.

B3 ficava apenas, encostada aos
muros, aquella grande miséria dos
pobresinhos e dos aleijados, fazen-
do, o coro das lepras e dos assom-
bros dos raios, das chagas e das ce-
gueiras, das eezemas e dos cancros,
na lamúria, que subia, muito só
com os nevoeiros, ara os longos
translúcidos do ar.

—- Meus tristes bemfeitores !...
Olhae que triste sina a nossa !...

:' 

"*• 

¦

Corrêa d>OHvelra.

MT -Aãh-Uln J CMMéaaaaaaWiaMalf
^BaaaaaaaaB *1 A fllQ I TOll í *¦' ~

Ml llllv "«rvV irU ) AiJ^

¦ ^JÍ *BÉ^5>p^''

Officiaes da Armada Brasileira depois de sahirem das minas de . carvão de
Backworth onde estiveram em minuciosa visita durante cinco horas no
dia 27 de Novembro de 1908. Gomo se verifica pelas photographias
acham-se ainda completamente sujos de carvão, e carregam as lâmpadas
apropriadas para o interior das minas

bra. como ois que io Lopes Trovão
costuma usar. Y

Os collegas» dépoiíj dos coin-
primenitos e das esrpantaQões do:

r estylo. acharam justo que o Cas-
siano celebrasse u novidade pa-
gando alguma cousa que fizesse
molhar a palavra.

Mas; Cassiano. escudado na isma
avareza antiga e na sua roupa
nova observou isentenciiosamen-
te :—Se fôr preciso pagar alguma*
cousa aos collegas. cada vez* que
se traz uma roupa nova. íssí
nunca mais se acaba !...

"Tableau" !
Jogo Nlugnem.

—Vejam vocês que lastima ! Que— Olha, vae para os subúrbios;
d'agúa..» '<

se pôde fazer ? 1 -.**.¦»
o povo lá anda se queixando de falta

Por 1$ adquire-se um annel dourado,
garantido, com esmalte e inicial Grátis.

Pôde passar por um annel de 2O$000
e está actualmente muito em voga.

Reroetta essa importância ár Advance
Co 61f Murray St. New-YoRK, E. ü. A.

Sfís/ •
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Àipor arte-noôa
jç//e___ Dá-me a tua mão 1 Amo-te !

or ti irei ao fim do mundo I
%lia — Perdão I Ignoras que a terra
eípherica, não tem extremidades ; o

ue dizes não tem cabimento...
$lie — Sinto meu coração vasio

uandO estás longe de mim.
g^ — Perdão 1 A natureza tem hor-

or ao vácuo I Admittindo mesmo que
sse phenomeno pneumatico possa pro-
uzir-sè no teu còroçâo, cessaria in-
tantaneamente a vida. Esta hypothese
ahe por si mesma...

Elle — Ah 1 Se eu pudesse sempre
oar para perto de ti!...
Ella —Perdão I A aerostatica e a

viação estão ainda, á falta de um mo-
)r assás leve e possante, na sua infan-
ia. Essa hypothese
e voar também
ão é cabível...
Me—Então tens

ma alma de pe-
ráj ";• •'"/•*.,
Ella — Perdão I
alma é o princi-

io da yidà. EV
ma concepção abs-
racta e não còn-
reta. Em hypo^-
hese alguma ad-
littè-se a alma de
ied|*a...-: 7::-'7:

Elle—Entalo, po-
ili va men té, não .
uerès ser a minha
íétadè?

Estado do Rio—Macahé

________K__B__B___i_______*n_K^fl_Cv__ j Jr* " 1^^^8S__ffl___^_________5____fl_f_ a^'*«f _h'*fSw^ff*"*J_WlJB. gfflMJjai¦ ^"¦*_ft__t_-M_iSPTSs_^ ^1"^ "i!*^*jW__5_B_f

flJB 1B____________BB________________b_l__._i'' '¦'^í_?_^_____BP^'.'..** ¦¦ ^ '•'**.'~"^^'9>oUmD9-__________B__EuIí_^v-¦ « • * ¦ v'_ i_i.___ff__Bfl____________S8_!__________ffi _^_n_r

__________________________________________________ _i___t_____g_»g_¦ IBMWil' •-.'_¦¦«- -1*^..'_f:;v^_l___W__l_S..- VM*Wf-aSHLmtí^fSKí^SIS^a^\ i i ,l_t__^^^l^_^_^_^R^^P^_^fl_i_^ _8H&$&'__BiB^^BBH_B09Bsflfl ISSfl 3_§_:$í-
HH Hí_5?5__!lH _____&*_ ;' w5!3__gii_xíí_____S_h_____&

IRI I^wctPI_P?_^íí!I^»'.'- 7-v¦ :.-'';^:'M^ffi8__Í___f^_4l^ __Ik_I E$

__________ ¦ ___t&^^i__a__M_____fl fta^^MS^^^M EniiiMfliÉ¦¦9 |_nfl ¦&^w<t!llB_Sfl |fl^ii£U| K.1
H rfl i_m,r ti Hflfl fl

flfl^BI_____^______._________________i _#-- vt__B__9___^E__fl _____f^j__PB _____ í^V^B BWWHj^^^^^^^^^^^p^i^^Bfli

constitue um fas-
ciculo de grande
uti li da de, abor-
dando assumptos
pe da go gicos >de
monta, digno de
acurada leitura.

;.;•/,;•• >

Recebemos o Io
numero do Do-
mingo 1 Ilustrado,
com illus tra ções
soffriveis e texto
variado e interes-
sante. Propõe-se a
commentar os factos
semanaes e apre-

O Hotel balneário em Imbetiba de propriedade dos^ Srs. Orville Moraes. No fundo destacam-se os senta elementos ac-_!__ _^_ .._ _ ,J..._ «___, ceitaveisparatanto.edifícios, das offlcinas da Leopoldina Railway

Ella — Perdão l
iomo posso ser eu
tua metade ? Teu

fl H_^*^ HH _P;*5r$______Plfli H__Hfl K__fl___ffi_al fl.Ifl mumWm I
_r^:i'_i bI l_l IiRI ___¦ s_;__p^_I fekfl flflíew*_ifl B__b_!__É_P_M__l _fl__fl H

fluB£j_t* .' I *^fl ^|

jB^^^^^^^^^^^^^^^B^^^^^^^^^^^^^^^^^F' ^bB^^^^^^^BBB____________Ii__i__^
flflflfl __W__flfl ___H_c______f^_w_N___l _____fl_^*___r_R,_y'_K»_fl_____i

'-___! _B_ü II BJB Bfl WM ___fl igm^^M
_P_B _____¦ _____lI__P B____L _|P^___r '' ^________Bit^_B______________^ t____K» ______ft __M_^^l^ÍJifflwarl____T*____^^ "flsIfllMJH H-__B______^_____it_^fl_WW7.*; *> y^p^Hw_____^^__B BByt _-_____P^^-B_________t___pi i___k__h______! ___v*____fl iflr*-^^«A?3_r^___l_^________Bl
b^Q mWmWuM\*i}y;/ymmW$& m*M\y*uuWm lí%wlf_l§l__ll
l^BW____i___BI___________m-_____i!_^ flft nfl 'lHawWBflBIlfl Jbii^ i^ ffll 1

iH__Rk " :fl/^tf g'WB 'f_f___r'w^*ii__^^ ''" i)T__R__?j_k_____l ''f' _______»v1ii: _hitffl li TTi^T^\^^n T1__T_^ir^ ^^•"IKilil fll iiiiTnu - H-. .¦ -.ySB S v ¦'.'.- ;,.^l»' 7. • ___P____i íbí^^B. -liv»_ir.57ff__! ¦_¦___. • . ,_>-j__ J.-.,______ ____Sa__S_____SSBi-l

____^__^____^é____S__^Im9I^@H Sií^k '5''3!^Sil^|H|™
_____________________________________________¦____. .• ^7 .¦^i8%^Í^^^H^^^^Rí,W«__l________2fÍ^f^ ___^J 5^^____HinB___' __ ¦__ - ¦
__________________________________________________Í____i^_l___^__^_B____________________________________________________________________________________________________________¦

¦¦_______¦¦ •_B>-^À».V flfl_ •.' w__P-*lsS_.HB^ra mm - u m, -*.. \U- ¦
__¦_¦ _________________^__ ^A- 't'- iV*^' ' __¦ V.flflK^ ' r f 14^_____B________1___¦ flflflfl _BBééé__I____________B^^_i^j____^ í ________fl ^___fl_ H___B^_síSfiSaSS¦H Inilis ___. ' ¦B"v ^flflflflflHHflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflHflflflflflflflflBBI_i_____ "_K __¦ t&m

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BS^fl.'. _H^^___i
_____________________________________________________________________________________ ________ ^ ^* 
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Hotel balneário de Imbetiba uma parte do salão de refeições

BEIJAR AS CRIANÇAS

Diz a Revue Scientifique que o Dr.
Martinez mostra nos Archivos de me-
dicina das crianças e nos Annaes
de hygiene publica, que o costume
que tem certas pessoas de beijar, a
propósito de tudo as crianças, é deles-
tavel, e que é fora de toda a duvida
que o contado dos lábios occasiona
muitas vezes a transmissão de moles-
tias contagiosas.

O micróbio da carie dentaria poderá
propagar-se assim. A transmissão de
affecções contagiosas agudas, taes como
o sarampo, a grippe, a diphteria, a es-
ca ria tina, a corysa, etc, é freqüente.

O perigo da transmissão da tubercu-
losc pelo beijo é ainda mais grave,

e>o total, a julgar pêlo corpo, é de 72
ilngrammâs mais ou menos. O meu
everia ser de 36 kilogrammas. Oru,
meu peso é, na certa, de 54 kilo-

nmmas, o que passa muito mais da
letade do teu peso, ergo..,
Elle — E's ciuel I Talvez prefiras

ue me suicide.
Ella— Perdão! O verbo suicidar

em do latim sui (terceira pessoa) e
cedere (ferir, matar) e significa'ethimo-
gicamente matar-se. Looógo, me
Ucidar è erro crasso...

Elle, no fim de contas, poz-se ao
esco, que isso deestylo rebolativo es-
aga a affeição mais entrançada.
Pobre moço l

Oswaldo Cuba

O n.
istituto

11 da Revista Escolar do
de Humanidades do Ceará

'_fl _H_____fl

II

II _________Kr' '•'
flifl |fl HW^ '¦ •

j]^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^fl^^^^^^B_^____________________________B^_^___________^lj__^ .
__l MW Uum ____3_____{fty.as____n ___M fcJaBSc mMm mWmm ¦:_l'-;>.,-.7>7.7-.^^H H_i#__»l^_l__?____i I!^__v«_s3qI__H ^b^^I ^B___»____ÍI;_%-. -_l ___!!_¦ _B^n___l Bfl __H_f»itKBI H. ^»_m H^P-iiiiiBsa ____c__if_yi,c.«____H HB:MM__H ^•..•í^^B __¦_<&. w* *-^HH HHHH _____Mw •___flB'^_liK«__l B*Bfi____v-'.'. fl Kfl BflR.v*-".•¦.,' H^l PiMi BI *¦<;¦¦¦ i - -

R I i iPi R^fl ______ _____rc_K_§F""__R5^fl H^^bR*^* *ÇsS&ÍsF
'_H _B^__I _BÍí________9_Ei9Ê_^l4__^__B___r__H _______H___________I^__>*

I ___ ____m ___ !*_ WMvMrWyMWJmM _L'______I _PEfl!__«5_L__EBlB_Hfc_y^-;__-?__í-_-
H ___¦____"- lEifl Ba BjH |n ItJflH n_V RBfl wi^________7. H
___________________________ - ^H ______>_____ _____ flfl ^^ ^ ^_____________B____B__f___B _Mkl_M-___i ______J_______fl__l B___^__F__F____F MfímWmWfWkmkWÈmm ' ¦ __________H_________________________k"flfli ___Bí'____^_^^__^ __B_;.l l______\ flfl _____________________ _M_VI__I^I ^CJ^fl WWMWyàTmWmwUmfÁ^mf mWAW'Ê___Y___F___Tf_________________ PV•9___fl ______fl____T vJHfl Hflv___¦__*_<^H __H-:'.__! ___________¦ EH_______L____________H ____^_____^___í______fl_^y_flB_p_fl ÂTÁTm m ¦¦__________¦___¦__ _______P^^/fl B__^ ^^n ________________¦ ____<__l ____¦ ___gW_r__i___ff UjÊmlmr Mm m -mm m _________¦ H'fl _____Et -fl ^______n___f.___5r _r flrw _¦' mmW' •*,m_I_B _____'.'¦__i _________! ___l _Pl __n^__f^___rT_F__r'#»/'Illllflfl Hf^fr -.'
I flü P^ l_F^_M__P-' <___?Fi___r'''#•'¦"# ff:i LIÃÉfll _U____ lu7___________________________3___^__u^r^__R_____nt_______P___l^iii^___________PTiiPP<in i * _r_ff BM1 iipi"íft __n 7'_n_nTt_i W1 ____________________________________________n__nv^ \W****SkYy^ÈW*Ê '¦¦ ¦MàWZkMi:.'IFÍP^íb #________¦¦ H^
_______T MtmWThW .mmyMmyyWl m^mmmJmM Mm _»¦:»
l^^^ff."'.'-. - xí_^ff«yfftí_Wj»____f7J"í>7i&_^Bi^s™^^KV_______H':'f • "í^_______y__r__^i____^^^H^-^t^^
_l___?________r i _; _-'f..___r__B*____3í£&___a^^9àlfl_BKfl^ w- -fl ________¦ üJf •'" Ifl • ^_HT"":« ___^_U 19¦r', j l______fll___l jil P
^^B^t^h^I^hI ___t^t_v^iB _B' _v'^

fl _F___yj_sB I

a

Hotel balneário de Imbetiba a ala esquerda do salão de refeições

uniu -uuis uuaiitu . v;
ella é inficiosa : ao *^|

principio pôde sup-
por-se que .e trata I
de uma arranhadu-
ra, uma espécie de , ,
erupção cutânea,
como o usagre; só
mais tarde quando ¦
a lesão tem pro-
gredido, é que se
faz o diagnostico
exacto.

E', pois, útil to-
da a cautela contra \
este perigo e não
tolerar os beijos
que as crianças tro-
cam a cada encon-
tro ou na escola.

R m



"*''"' 
/'•, '.' 

,. .' jêw ,•' ,.'',' ;-' • 
' ¦ ' 

\

*w

W8W5 sSflJPB

1.212 — K. 452
REVISTA DA SEMANA 10 DE JANEIRO DE 1909

\ 0. SEGIÔOOMO DO' UO
Entre osfoortos do mundo occupa o

segundo logar Hong-Kong, que durante

1907 manteve essa categoria.
'O numero de navios augmentou alli

durante o ultimo anno em cerca de

80.000, euja tonelagem excedeu três

milhões de toneladas.
Esse augmento é devido, em grande

parte, ao commercio exterior, servido

por embarcações que não medem mais
de 60 toneladas.

O numero de transatlânticos estran-

geiros que tocaram em Hong-Kong ex-
cedeu em v 334 o do anno anterior.
Deve-se esse augmento exclusivamente
ás relações com o Japão.

]. O numero de navios de outras mar
rinhas do mundo accus>ou tendências
para descer.

ESJADO DO rçiO DE JANEIRO- |MENDES

(*)•

DIOGENES
Este celebre philosophe da escola

cynica nasceu em Sinope, no anno 413
de J. C. Foi muito novo para Athena w

^^:>^^H MMMWmW^^^mM MMmWÊÈi ^4b^
MT \ ' ^H MPf^PBI HT#>: ¦¦'¦¦¦¦¦ ^Hlfl^lM ^fl^ "* * MW MmW^^MMMmMa. "" *MM MmWÍMm>ÈÊmÊÈÊÊ*l^

W^AWÊ ^m^fÊ^íaaWa^amm mm^Mí B^.^^g^w ^r^^SLé J B»'»*^B fl^( ^fc ™* P^^^fc^^>^-. ¦-.
uw_ wb^í 

^^^mM '*¦ W MmW^ÊM^wWa*^- 'Am W^ MmX.' S^vlS'
^Bixx-^^^Xái&^SSissM^Bii^Eíi^H Wr * ? Ml, ^^M&SSMrmKszMm ^^B^fl^ ;^^B1^I?^^^Bí^a1Ící^^^I ^^i ^^1 ^hH HSR^^^lw^^^H^lüi^l HÉ^ffil^^ItSQBHKMí a b"*™* m~ .... .^âm*~ -.r .*. ¦—wz-..-mmBr. . ml< mm ~^mmmm mt \.. ¦ .^mMmWysí.i.mm i^iaViBClt
mm. \ WÂmp^MmMm. ¦''-iaaMt ¦BbWk-í. "IWMka. ¦ M 'T* Jf ^^H V.' v Ml k, ^^¦P«]mè99iSíR>ca*
Pb-" ™mma^^amMT S^KWz^Um " ^mBLr ' » • ^i \JL%\ WJ*^ •'' -^^««sRífl^xflKÁrflQÉE^^Eij^

2SS5^ ^J ^w-*f-'> * r\ i%"it ¦¦' flTí '•¦ V ' 'ippf*'.'¦ **ov^ii^^SSjH

Wé^^^B^m^m^mm\j^ÊSffA*^^^^^mWfSÊM%iW^^^k ^T9JÍ^AA\. flfl flfl^ 'J ?W1 ' ^^fl??tffT^W?Ti^^^^F^^^r^ XtM * ^ttbA.'* *< ?*" *kS 
*JKé

KMt'-9-ímmmmmr^lk^Ar ^mmmm^mltíi^mM ^BKeKí$ fMfSS^" &r^ M^mc^^^ímt. 
^^B"^ 

ra*L í^ *" ^HÊ^^^V^^^^^^^^M^l^^^^^KHÍF^^jfôfl^^wS^»s

'J". ' "" x.; 
¥.^UU ¦'¦¦'! '"Xx.. •'•¦¦¦. I

Grupo tirado por occasião do casamento do Sr. tf)r. Rodoval de Freitas, a 15 de Dezembro, na
residência do Dr. A. J. da Costa Couto, pae da noiva

^H ¦ISb!í3h0S3íSíí ^^^^H IQ^^kSI Habbí ^Hâá^H MMYfMMM\*MmM^^M\MM v^^^v^^ H >BB^BI^^^^^^^H^SK^> HmO BEnSl Hfl HIHflx':VtaH KsW «»4 f ll«H flfl HflflSví"'*!,'- - '"'-".^hiSmm 9HHt^9 Bn Ulv '•¦^'.jot>. '.-'.^bMI Blfllll ¦

IfhrTI IKTfl HmT¥mmmri-MA*am'f xJIWMítI f^^^y^^nir^m^r ^Jüfl I^^^S^

^L^ ^^' iKdK^MV bbÉpS-^ tJ2 ^1 ^1 Ea/
iüku^I ¦RJKflA^rjj9fl| fl^Nr ¦^¦•^í " VflTflfl^ra Bfl^HHíLfwAifl ^^^^ S^H<(?IWIntl nBa PHI uIm ftl wíV ,¦• ¦ , wMamtsMryMn^M^M^MWKm^MISMmvW.PÊmmWy . «*^BaÃ^flfJHflflfliXlHHPfl flfl Hfl fl^R^B^IWlfl ¦ Ãk ^mWW^Lmmr^ • *í* v^^^B MWÍ^*^ÊmW^Ví^^MaMw^^ÊMW^^^mmW * ¦'•¦ .-''»''^H
'Ti'^P.r-ji ir ^'.-^itAj ^^^»Ji*|B flfl^.• •'*^^ ^lr' J^>:R . "M^^flH * %"•¦ aíjMt ¦ -.tL:.\'M ii-. - -•*¦*• ¦ r>il'T<A\:; ¦-£;jtil' 'fl

«fl «.'^H H^^| |^P> ^^| Hn^ ,^^^^^H MT- * Bfl ^fl * ¦ Sf/ '¦'*'ÍWm^ ^Wl 
^ ^^m^Q^M MmwJ^Mmmm "¦'"^míV^^^^^*'3^^HPPrTQP^H ^^^^^1

HhI ^^B,x^ifll Hfll U10 ¦ .^Ein1 -.kl HH ^¦^..s KUO IwLh
f^l mml *msMmtàz ¦ Vfl ^^K^^^^^^^l ^flS^^^B^^^V^^I^B MmmmWW ¦** ''^^^HL* ^^K-^^^Klí&F^^^HBFimal^^BP^B ^Hfi^K^^^V^H ^H ^^B^^H flvBnflfl^ B^ ^W» ^"<fl xi^. x^SShh ^EW5Siwi^raÍ!i^lR^SB B':JtÉvfl fl. sB* ^nfl fl.flflefl ^^flK-.J3i H?^lfls#JvMEKSi ¦ -. -tjL- • ¦¦'L_í-^am¥-if\fb «•' ^V^V^lw t J/' w*fl fl

R| IIOW^Ü SkSI RJMB<uNiUL]' . Li^* ^1? • M*-^bHÊÊsH *.£ vi »KVtWBr'l
Dfl VJHSBvV Hfl HdrS<;:1Il j^M^MHHilãaX bw ^^^^aWitn iSn^ »\ 1 ít^P* •Sasi- M lSWM

.m Et^XB rUí ¦ MMTWàWl MaEn KS1S t ^^^*Sir /. -k 7•'m.% 7JPW/ - v^K r flb Mí

jflfl flfl^ffi^fll ^Hdi^l ^BÉ^^^SB ^BhHNÍ^I Hfl

HsSoKHfcí*»'-X ••^£abUtt.>5^EKxnMK'9SpStlfll&vS^HHi
fl BBWhJ^rfW^r'*': C.JP. "' '¦ 

/•*tãtí Xam JaM>%à?5pw^%y»4l^aKlWfeH B

Banda de musica da fabrica «Serra do Mar» que tocou durante a ceremonia do casamento do Dr. Rodoval de Freitas

resolveu dedicar-se
á philosophia,e-se-
guiu as lições de
Antisthenes, cheia
doscynicos.

A philosophia ds
Antisthenes era
uma exa geração d|
de Sócrates ;;Dio-
genes, levando i a
palma a seu mestre,
a d optou a seu
exemplo o alforge e
o pão de mendigo,
mais levou muito
mais longe o des-
prezo das convene-
ções sociaes, rom-
peu energicamente
com os costumes,
as crenças, usos e
leis de seu século,
e tratou seus se-
melhantes com ex-
tremo desdém e
mordente ironia.

Eis aqui alguns
dos seus ditos mais
apimentados;

Um dia vendo um mau atirador de

arco, foi sentar-se junto do alvo di-

zendo : — «Aqui não me acertará.»
Surprehendiam-n'o muitas vezes es-

tendendo a mão a uma estatua, e

quando lhe perguntavam a razão disso:
—«E'v respondeu elle, para me acostu-
mar ás recusas.»

Uma vez que estava para; entrar era

um banho, cuja água era muito im-
munda, perguntou : — «Depois ^ da

gente tomar banho aqui, onde sé vae
lavar ?«

Uma cidade pequena tinha portas
grandes ; ellé aconselhou os habitantes
a que âs fechassem, para que a cidade
não fugisse.

Passando por uma ponte magnificli
por baixo da qual deslizava um. tênue
fio de água :—«Os habitantes, disse,
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Trecho da rua Grande. JAo fundo, a praça Senador Cândido Mendes Trecho da rua de SanfAnna — Chácara do Coronel Bacellar
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fariam bem se ven,*•
dessem a ponte para
terem água.»

Um homem des-
acre di ta do tinha
mandado pôr esta
inscripção na frente
da sua casa : —
«Nada de mau pas-
se por esta porta.»
E por onde,disse
Diogenes, entra o
dono delia ?

Cer to dia um
atheniense, muito descuidado na sua
pessoa, lhe fazia admirar a magnificen-
cia de seus aposentos. Diogenes lhe es-
carrou na cara, dizendo para se descul-
par que èra o logar mais sujo de toda
a casa.
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Procissão de Nossa Senhora da Conceição, atravessando a praça Senader Cândido Mendes

UçÔes <tè ;híàíoria
Quando o primeiro macaco
Tomou o nome de Adão,
Nasceu na Cova de Caco
Um pé de mangericão;
Quatro mulheres bonitas
Fugiram de Itararé
Para a Fabrica das Chitas
Com medo de iSalomé. Egreja Matriz em reconstrueç^o., Aspecto da praça, depois da missa

¦ 
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Era no Morro do. Ingá
Que «o velho Rei Salomão
Jogava o tempo, será
Em casa de Absalão,

UM MINISTRO COMPOSITOR DE MUSICA

Um dos homens mais conhecidos na
vida politica de Lisboa, o antigo minis-
tro dos negócios estrangeiros, João Ar-
royo, que depois de deixar a sua pasta
foi nomeado par do reino, empregou o
seu tempo de descanço forçado em com-

pôr uma opera, que já por diversas ve-
zes foi cantada em Lisboa, recebendo
os maiores applausos. 0 titulo da opera,
cujo texto foi tirado do celebre romance
Amor de Perdição, de Castello Bran-

co, é difficil de tra-
duzir. Em allemão
é pouco mais ou
menos— Lie be die
%um Verderben
fuhrt. 0 Sr. Ar-
royo, que se acha
ha alguns dias em
Berlim, em compa-
nhia de sua espo-
sa, fez ouvir a sua
opera ao piano, em
uma reunião muito
concorrida, em casa
do seu compatriota
Francisco de An-
drade e em uma
.soirée ria legação

portugueza, perante um publico esco-
lhido.

A musica, apaixonada, cheia de vida,

¦:¦ '.A:.XA
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Ao mesmo tempo, em Abirantes, agradou unanimemente e foi muito ap-

Prophetisava Alembert: plaudida, sendo de esperar que a obra
«__0 mar também .tem amantes, do ministro compositor seja representa-
Ò mar também tem mulher". da durante o inverno em Berlimperan-
X canta-inirim. te um ptiblicoi maior.

Os Perseguidores

"Quasi 
morreu de repente.

Sansão. ao vêr numa torta,
Um cairapicú sem dente,
Com ares de .mosca morta !
Dalila acudiu depressa,
Deu-lhe um .caldo de gallinha,
E logo um tiro de peça
Avisou que era noitinha.

Foi na villa do Buasaoo
Que o mestre Pirlimplmpim,.
De ingl«z. francez e lation
Dava lições a pataco,
Foi -por.iaso que. em Yeddo,
Quasi levou o diabo
O General Godofredo
Com tres «soldados e um cabo !

Em um barbeiro de Itháca,

\Ao vêr cahlr o cabello,
Morreu de moirte Macaca
O Conde de Setestrello;
Ao vêr isto eni Traprobana,
Que é hoje ilha de Ceylão,
Fundou, a casta Suzana
Uma casa de pensão.

Quando Herodes? degolava
A gente por brincadeira,
Nasceu na ilha de Java
Ò Conde da Jarreteira;
Desde então. Dom Pedro Sem,
Pela estação de Macacos, •

Dizia que dous patacos
São tres 'tostões e um vintém.

['¦'••.'¦: 
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0 pequeno
as festas !.. •

— Náo vou I Larga, mamãe ! 0 moço disse que vae me dar
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deitavam a lingua de fora ! Queria sen-
tira sensação de ser cortejada, namo-
rada. E nunca a sentira I

Até que um dia teve uma idéa estra-
vagante: vestiu-se de homem, alisou o
cabello, accèndeu um cigarro, e fechou-
se por dentro, no seu quarto...

Ia, emfim, ser cortejada por um ho-
mem 1 Collocar-se-ia defronte do espe-
lho, sorrir-se-ia, levaria as mãos ao
coração... \[

Emfim! ;
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AMariquinhasera feia como seiscen-
tos diabos 1

Não havia nada peior! Olhos vesgos,

; e ,m cercadura vermelha, cara abolacha-
da com covas das bexigas, narizratado,
ventas negras, dentes podres, bigode,
cibello crespo 1 Um verdadeiro estafer-

: mo 11
Atirava-se a todos. Nenhum lhe dava

/vsorte... ..¦ / i

Tremula, palpitante^ ;a^Ma*-
riquinhas approximpu-se do
espelho, de olhos, baixos...

O coração batia-lhe. Era pre- *
ciso coragem. Coragem!

Levou as mãos ao peito, le-
vantou os olhos, viu-se íinál-
mente no crystal... '~iyy

Mas o que lhe appareceu alli -
foi um homem tão feio, tão
horrendo, tão impossível de
ver, que ella teve um acces-
sode dòidice !

Partiu o espelho em trinta
mil bocados, deu um gritolan-
cinante, e cahiu pára o lado ! 1

.. .A pobre Mariquinhas era
um estafermo tão grande que
nem a si própria dava sorte!

Amigo JRánaba
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cidar. Quiz fazer-se freira. Be-
beu vinagre.

O seu ideal era ver um ho-
mem a sorrir-lhe. E todos lhe
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Chegou a fazer declarações de
amor ao caixeiro da loja de fronte l

Escreveu cartas ao dono da mer-
cearia I

Mandou versos ao cabo de infan-
ter ià !•

Riram-se delia, troçaram-a, re-
baixaram-a. .

Ê ella teve repentes de se sui-
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—^Barreira do Senado. Draga de
escavação

— Terminação do trabalho, prepa-
rando-se para sahir

'3 — Construcção de uma linha para
vagões de aterro

4 — Rebentando uma mina
— Locomotiva do serviço e pessoal
— Um desastre. Desabamento de
uma barreira que inutilizou por
completo uma das dragas do ser-
viço
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FESTA DO CENTENÁRIO DA EGREJA'DE S. JQSE" — As Irmandades de S. Miguel, á porta do templo e a de S. José, horas depois do officio divino

Para rir,
Faliava-se de um deputado sempre

victima do «spleen»:
—Não faz exercício— dizia alguém—

e ouve-se demasiado a elle mesmo.
—Ahi— exclama outro ouvinte.—Se

ouve-se a elle mesmo, então énaturalis-
simo que se aborreça I

'* Em um navio acossado por violen-
ta borrasca viaja uma senhora muito
delicada e linda em companhia de um
philosopho muito gordo.

—Vamos ser comidos pelos peixes—
disse tranquillamente o philosopho.

—A quem comerão primeiro?— per-
gunta muito assutada,. a dama, ao se-
nhor ou a mim?

—Isso é uma questão de gostos—res-
pondeu o philosopho. Os glutões, a
mim; os gulosos á senhora.

*

No consultório do medico:
—O senhor consultou com alguém á

cerca da sua doença ?
—Sim senhor; com um pharmaceutico.
—Que o aconselhou a fazer qualquer

barbaridade?...
—Que me disse que tomasse ao se-

nhor por meu medico.
*

Dialogo no Café Bellas Artes:
—Dizem que é um homem muito

rico.
—Será, mais muito avarento.
—Como sabes tu isso ? Não se deve

avaliar um homem pela maneira como
elle se veste.

—'Tens razão. E' pela maneira co-
mo veste a mulher.

No tribunal, pergunta a um rapaz ac-
cusadode furto, o juiz:

—Não sentiu nenhum receio, nenhu-
ma commoção, quando se apoderou do
«porte-monnaie» ?

—Sim, senhor... Tive medo de que
estivesse vasio.

* *

—O' cocheiro! Se a parelha continua
neste passo, tu fazes-me perder o com-
boio !

—Socegue. 0 seu relógio anda muito
adiantado.

—O que é pena é que não succeda o
mesmo ás tuas «pilocas»!

O canal de Suez ;
No ultimo anno transitaram pelo ca-

nal de Suez 4.267 navios, sommando
um total de toneladas de 14.692.973.;

Neste movimento figuram em pri
meiro logar a Inglaterra com 2.651
navios e 9.450.000 toneladas, e a Alie-
manha com 580 navios e 2.253.000 to-
neladas. Das demais nações a França
figura com 806.000 toneladas, a Hol-
landa com 632.000 e as demais com
menos de meio milhão,
j*. O numero total de passageiros eleva-
se a 243.000. Destes 84.000 foram mili-
tares e metade destes últimos inglezes.

O POMBO PHOTOGRAPHO
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Pombo munido de apparelho photographico O apparelho photographico com duas objectivas

Uma prova (augnféntada 7 vezes) de um clichê apa-
nhado em vôo por um pombo photographo

Não ha mais curiosa noticia como essa do pombo
photographo. O animal que já servia, ha longos
annos, de emissário postal, e representou papeis de
valor em muitas campanhas militares, acaba de ser
aproveitado para outro mister importante e esse
aproveitamento tem dado tão optimos resultados que
já ninguém admira o pombo transformar-se eto ptu»
tographo no momento em que o homem começa a
ser pássaro, com suas machinas de voar... ,A
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Wlme. Steinhel e sua filha
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Decididamente o Poisisidonio

Adonis Pintaluga e Silva nasceu
em dia de enguigo...

Má esfcrellla presidia ao nasci-
miemto dessa ciriança que', imais

tarde sazonados, os fructos da
edade. devia soffrer com to amwo

que Maffoma não sioffreü oom.,a
banha de porco...

, A primeira alfinetada que Pos-
sidonio isentiu no coração veiu
por .artes de uns? olhinhois traves-
sos. endiabirados de uma pequena,
filha de um respeitável negocian-
te por atacado-

Vel-a e amai-a foi lohra de um
moimento. mas faliar-lhe. mani-
f estar-lhe o seu Sientimento— era
o "busilis". ,

lhe entrevista para ás oito horas
da noite. • .

Poissidonio exultou ! .
E foi de uma pontualidade in-

gleza. ás oito horas lá estava á
eisquina. esperando. anciois>o....

Esperou... esperou...
Finalmente conseguiu loforigar

um vulto á janella. a acenar-lhe
com um lenço.

Appiroximou-se rápido e...
Era a avó da pequena, que se

assoava. encasquilhada e feia!
Ary.

Millionaria morta de fome ;
Apezàr dos 10.000 contos de fortuna

qae possuia, a viuva Siegmund Fieis-
cher, de Budapesth, era de *uma àva-
reza sórdida.

Vestia farrapos e alimentava-se de

Jubileu do Rei Francisco José, da Áustria

A primeira, a heroina da grande tragédia do crirae que emocionou a. sociedade

r francezae, que poderia trazer, por seus ardis, graves conseqüências Deri-
cosas e desastrados erros judiciários. ' —

Como são guardados ps grandes diamantes [de Londres
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Instantâneo da grande e imponente cerimonia- religiosa em Vienna

De noite, sentíneüas avista. De dia, grade protectora para conservar os visi-

tantes a razoável distancia.

Possidonio pensou multo iaobre
o caso e finalmente conseguiu fa-
zer chegar ás ãos da sua deusa
uma missdvà repassada d-e senti-
mentalismo piegas e erros de
grammatica.

Ella respondeu, sem erros e
eem sentimentalifimo. inarcaiido-

sobejes, que adquiria por um preço in-
fimo. Vivia em um casebre do bairro
mais pobre da cidade.

Ultimamente, encontrando-se em casa
de um procurador caia com uma syn-
cope e morreu momentos depois.

A, autópsia revelou que ella nfto
comia ba muitas horas.
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Cnronica
s ¦

IIouve um tempo
»em que as se-

nhoras só usavam,
quando iam ao theatro,
capas ou mantos um
pôucò velhos, indignos
de affrontarem a luz
dò dia, porque temiam
pérdel-os. Hoje já não
ha quem tenha este
receio, a moda actual
tèm outras exigências,
reclama para os man-
tos que ella colloca
sobre hombros frio-
rentos, todas as ri-
quezas e sumptuosi-
dades. Suas; ordens
são documente obde-
cidas, e, ao luxo des-
tes vestuários, não
vemos o que se possa
mais ajuntar, para
melhor realçar a sua

¦E-EEsE

1—Traje para reuniões a noite, em crepe da China vieux rose
guarnecido de rendas. 2—Chapêo para luto

xar passar os braços; man-
tos com grandes mangas-
morcegos--, não encai-
xadas, mas, formadas pela
amplidão do próprio ves-
tuario; peliças a Dire-
ctorio ou a Império, com
fichu plisse, cruzado,
cahindo, em longas pon-
tas terminadas em borlas;
capas em apanhados,
cujas bellas e vaporosas
pregas evocam, em umas,
amagestade de toga ro-
mana, em outras, a gra-
ça da túnica grega ; e
e outras ainda, fazem
lembrar a capa hespa-
nhola. Mantos peplum
cruzados, que ivêm, em
um movimento gracioso,
se fechar sob a manga,
bellas applicações de pas-
samanaria, em pendentes,
lixam as pregas assim
conduzidas para o lado,
Estes mantos são, na

sumptuosa elegância. Estes mantos são dade, contribuem para dar uma certa maioria, muito lisos no alto ; sobre os
muito longos, envolvedores, e sua am- graça e elegância na linha. São acol- hombros collocam um apresto em fôrma
plidâoé tal, que as senhoras perdem- choados com vastas cavas prolongadas de estola, pattes, casula, capuz, golla
se e desapparecem sob o entumeci- por meio de pequeninas mangas, ou com longas pontas, empiècement pro-
mento das pregas; todos são abertos também largas mangas, abertas, orna- longado, formando adorno. A -parte
até em baixo, exigem em noites chu- das no interior de tulle ou musselina inferior é terminada por pregas em
vosas a estola de plumas. de seám,plissées em estreitas pregas de circulo ou por uma borda de seda.

As fôrmas são variadissimas e se lingerie. franzidas e fofadas na parte Muitos possuem mangas-sabot; man-
differenciam por uma alluvião de bellos superior ; capas marroquinas ; sobrepe- gas franzidas no hombro por meio de
detalhes que attestam a sua originali- lizes com abertura dos lados, para dei- enormes cordões; mangas formadas

por longas pontas .encaixadas, çahidas,
com apparencia de esticadas. ;:í

Estes mantos são confeccionados em
tecidos deuma extrema vaporosidade ;
pannos musselina , pannos setim, que
são preferidos, as vezes,:a fluidez das
sedas melles: seda denominada chàr-
meuse, setim Liberty, panno chiffón.

E' preciso que se note, a côr coníri-
bue em grande parte para a elegância
do vestuário ; o tecido, seja qual for,
deve ser sempre escolhido entre os tons
mais claros ou mais brilhantes, fome-
cidos pela paleta dos matizes novos.
Rosa encarnada, verde amêndoa muito
íerno, rosa banana, morango, gera-
nium; azul celeste ; o bello tom —
cobre—, cujo successo tem sido grande,
como também a discreta doçura do
verde tilia ; e sempre, os bellos tons
champagne, biscuü, marfim, giz, ba-
nana, gris perle, que têm a vantagem
de harmonisarem muito bem com o tom
do trage.

A ornamentação destes mantos-é de
uma extrema riqueza ; consiste em tiras
de füet bordadas a seda frouxa, ren-
das colloradas, do matiz do tecido,
rebordadas de fios metallicos ; em gal-
lões similisés, bordaduras multicores,
sobre tulle, recamadas de ouro e de
prata. S

Empregam muito nas guarnições gran-
des botões de passamanaria ou de se-
tim; franjas cahindo nas bordas dos
mantos, na extremidade das estolas
largas franjas — lacet — com a parte;

LL
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Tim Tim dá melhores casas do que
Ã8 doutoras... Desta fôrma, o
trololó resiste. Tem mais pu-
blico, mais entendedóres, dá maas
propinas. E se o fcrololf Tem de
parceria oom as 

"pernas- «em "ma-
lhas" provocantes.'..' o attractivo ê
maior.

Não. O theatro não periga, o pu-
blico grosso nao tem predilecçôes
fortes. — todos os gêneros são bons
menos o gênero aborrecido — Para
que havemos, pois., de gastar lamu-
rias ? o theatro bom, o tal que di^
zem ser limpo, e de arte pura, esse
inda não veiu, mas ha de vir e ha-
vemos de gozal-o se até lá Deus nos
der vida e saúde:.. Pôr emquanto.
vamos gozando o que ha, — quem
não tem cão caca com gato, è, no
caso presente, o gato é o trololo
barato, a^füncção malajambrada,
com que se vae tenteando o barco.

Ora, para uma cidade, que tem
quasi um milhão de habitantes,^-,
rece pouco mas não ê — *.Um
theatro com peças e actores :deve.
ser. fructa rara, para ser mais sa-
boreada, mais valorisada, porque
não é só o café que se . v^or-sa
nesta terra em que até o agrião
nasce nos telhados;.j e pinguem
come... _ _'1'':_João Scena.
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superior.de filei- 0 interior destes A estes forros, já por si encantado-

mantos também é digno de unia refe- res, ajuntam as transparências e do-

rencia especial. curas do tulle e da musselina de seda ;

Forros em setim Liberty, não de côr se o manto, abre-se um panno, devisa-

diflerente a do vestuário, porém sempre se logo a espuma leve dos folhos, plis-
.&_.''-.*;' itf'*- ». _-_ 1-'-. *._.'¦'¦. L.- £ _». _*i.«%/\ maci _
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disparatada : èm um manto verde tilia,
o forro será côr dé rosa ou azul tur-

qneza..; verde mar, com azul pavão ;
malva, verde alga, banana, com os tons
champagnee marfim.

IRONIA BOHEMIA

pequena pausa ou suspensão, para
tomar fôlego e resistir com mais
segurança. ..____

E não contamos com os theatros
de amadores, os cafés concerto, as
casas de chopps com caiitoria e os
cinematographos e o João Minhoca
da Praia de Botafogo.

Que mais querem?
___e'.on-,_.o «m deslombraote escrinio 

__*£^_™X ofem^
sés, pequenas ruches, cuja vaporosi-

da belleza feminina.
Acrlsio.
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KIBALTAS
Dizem os pessimistas que o thea-

tro está agora a cahir de larica...
Não ha tal... O theatro vae pas-

zarios, as companhias, as associa-
ções dão cousas velhas, porque o
que é bom dura sempre, embora os
scenarios e o guarda-roupa não cor-
respondam â duração das peças.
João Brandão (não nos referimos
ao actor) o mata crianças dará
sempre melhores casas do que o
Qnébranto; O Dote será sempre

SECÇÃO RELIGIOSA
,; ANNO BOM.: ;

Na Cathedral realizou-se em 1» de
Janeiro dia da Circumcisão do Senhor,
mi-^sa solemne ás 10 1/2 horas.

Foi officiante o Revdmo. Conego José
Venerando da Graça.

No coro fez-se ouvir a Escola Ganto-
rum Sànctíe Cecilise.

A Imagem lindíssima do Menino Je-" 'í sus, esteve em exposição aos fieis.
Um bocado Assistiu o lllmo. Cabido.

A Irmandade dè Nossa Senhora da
Lapa dos Mercadores em commemora-
ção do Anno Bom fez celebrar em Io de
Janeiro em seu templo uma missa acom-
panhada dé cânticos ás 10 horas.

A Yeneravel e Archiepiscopal 0r-
dem Terceira de Nossa Senhora doUIonte
do Carmo, pela feliz passagem do Anno
Bom fez celebrar em Io de Janeiro uma
missa com cânticos ás 10 horas.

Na Egreja Matriz de Santo An-iNão na tai... u ineairu vae iws- v»-"'"—y ~^í_ e u embora — Na Kgreja Matriz oe aanio An-
sando berh, muito obrigado, conti- ™W]*^0V^ tonio, foi celebrada missa festiva com
nua a dar conta regular do seu re
cado e parece que no anno novo
entrou com o pé direito. A cidade
do Rio de Janeiro, com cerca de
um milhão de habitantes, possue
os seguintes theatros:

O Municipal que ainda não esta
acabado, faltando algumas ínagni-
licencias douradas e marmóreas, com
que deverá estrear em Maio, dizem.

O Li/rico— que esteve fechado
e vae abrir, se já não abriu, para
sessões de cinematographo.

. O 8. Pedro — Que depois do
circo e de alguns tiros que falharam,
ficou fechado.

O Carlos Gomes que ficou'-fecha-
do por ter a Companhia Arthur
Azevedo feito a mudança da gente
e dos tarécos para o Theatro Re-
creio. ;

O Lucinda — Que está com as
Obras do Porto em scena a preços
populares, desde a entrada a cinco
tostões, fazendo, crer que. por esse
andar, as emprezas um dia hão de
pagar ao espectador.

O Recreio que estava vasio, pela
sàhida da empreza Lagos para São
Paulo, e agora está oecupado pela

"estafadissimo 
e filadissimo assistência da Irmandade ás 10 horas.

Amor que mata!

era

i^ Com que estreou o anno novo?
— Com esta nova roupa velha.

Ü

»#'X
'.¦'-¦

X**-" '¦_¦:,

ramo. e açora esta occupac.o pem , - Que espécie de Cnpido é aquelle, com azas de Vampiro e que leva,
rnirinanhin. Arthur \zevedo oue lugar desettas,um punhal sangrando?! .
UPvl? rtnfssar" seu ílpertoíio! - E' o tvpo do "Amor " creado pelo " Grêmio^ do dito, para divertir, os

O ApollcT que está agora abre seus associados !... Para ferir, ( de morte ), os corações apaixonados, elle serve-
fecha, tem-te-não-caias, tendo feito sedo punhal e, para atear fogo, faz uso dos revolvera...

li trabalha uma — IWla Sociedade !!a companhia que alli
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A crise de que se queixa presente- to a palma dá victoria de carnavalesca das poucas subsistentes— o que no$Y
mente o commercio, as divergências po- 1909. Formoso plelio esse em que não tempos actuaes só pôde ser màntidaá
litica. em constante choque, originando ha vencidos. Todos congregados para custa de reaes sacrifícios. .':\.;;;
amargos dissabores, nada disso entibia sustentar o nosso divertimento máximo A Revista da Semana convidadí
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GAffcNAYAL
Os bailes carnavalescos na noite de

S. Silvestre, o ruido formidável dos
•bombos e caixas dos cordões que sahi-
ram a festejar a passagem do anno, au-
guraram um brilhante Carnaval em
1909. Y

os foliõese ao alvorecer do periodo ru- —o mais popular e o mais querido—
bro dos folguedos carnavalescos, eil-os todos merecem uma partícula de louros,
enthusiastas e fervorosos mantendo sem- conviodo que a messe de applausos

pre viva a tradição gloriosa do carna- seja cada vez hniorgpara estimulal-os,
vaí carioca. para premial-os.

Sahem este anno as três sociedades, Na sua conducia ha alguma cousa
seus prestitos, flamiveros, faustosos, mais elevada que simples diversão pes-
phantasticos disputarão com egual direi- soai, ha o culto de uma tradição —uma
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i° DÉ JANEIRO —A RECEPÇÃO OFFICÍAL NO PALÁCIO DA PRESIDÊNCIA — Io — Grupo de officiaes do Exercito e da Força Policial ,em grande gaia.
2o —Estado-maior da Guarda Nacional, representantes do Corpo Diplomático e officiaes estrangeiros. 3o — Sua Eminência o Sr. Núncio Apostólico sahindo
do Palácio. 4o — Representantes do Corpo Diplomático e da Santa Sé. 5o — Outro grupo de representantes do Corpo Diplomático, ao centro vê-se o Sr. Conde
de Selir, Ministro de Portuual no Brasil. 6a —Grupo de Officiaes Allemão. em caminho do Palacto 7o - Estado-maior e altas patentes da Guarda Nacional.
8° — Officiaes da Marinha de Guerra Nacional, depois da recepção em Palácio.
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O OHÉFB B OS «
- Raspem-se l... Não quero vôr nem um só no Carnaval!..;.
(Os índios ) - Está bãoseu chefe, por isto, não é preciso, virar, bicho I...

para os bailes; fez-se representar, sen-
do distinguida com captivantes genti-
Mezas;.'. "<
x 0 Club dos Democráticos percorreu as
princípaes ruas desta Capital: com um
léngo prestito, em que tomaram parte

ívSéuiRocios mais enthusiastas, expio-
rando alguns factos políticos. Aò re-
gressarem ao Castello iniciaram o baile
que foi até a manhã do Anno Bom.

Os Fenianos e os Tenentes fes teja-

ram a entrada do anno, da fôrma a
mais ruidosa e alegre. Nas sacadas de
suas sedes o clarim não se calou, cha-
mando as hostes carnavalescas e por

Director do Internando Gymnasio válhal Gama, Escola, 15 de Novembro,
Nacional, Offlciaes Inferiores do Regi- Rebello & Lourenço.

. . „ ....... j. ^„„_ n«i:.:..i j)o Sr. Carvalho Portugal, da Chape;
laria Americana, cartão postal, no q
se acha impresso o seguinte soneto :

mento de Cavallaria da Força Policial
do Districto Federal, Collegio Militar,
Inferiores do Io Batalhão da Força
Publica do Estado de S. Paulo, Biblio-

occasião da ceia ao espoucar do champa- theca Publica de Sergipe, Directoria do

gne trocaram brindei (aZendo votos 
g|MS^gMS^S|

pelo brilhantismo das festas de Momo., portes e Carruagens, J. Maça rio de Aze-
Da secretaria do Club Tenentes do¦'¦«*». ^«db Pinto Ribeiro, Te.-

R >
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Diabo recebemos communicação de que
a Assembléa Geral resolveu fazer car-
naval externo no próximo anno. Nes>a

xeira & Vianna, Leobinode Souza Gui-
marães, Rocha Pinto* Dr. Bernardo Jam-
beiro, Paulo e Carlos, Jorge Bustamánte,
52° Batalhão do Caçadores do Exercito,
Oscar Pacheco, Xavier Pinheiro, An-
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Senhorita Corina Buys. — A Senho-
rita Corina Buys,. que falleceu de
insolação no dia 24 de Dezembro
findo, era reputada professora de
canto, diplomada pelo Instituto Na-
cional de Musica. Descendia da fa-
milia Lima e Silva, a que pertencia
o glorioso brasileiro, Duque de Ca-
xias. -

directoria : Presidente, Sr. J. P. da
unha Pinto, Vice-Presidente, Sr. Fre-

derico José Rodrigues, Io Secretario,
Joaquim da Silva Paranhos, 2o Secre-
tário, Tenente Alfredo Gomes de Jesus,
Io Thesoureiro, João Rebello Gonçalves,
2° Thesoureiro, Mario Monteiro, 2° Pro-
curador, Alfredo do Carmo Oliveira,
i° Procurador, Joaquim da Silva Barros,
Bibliothecario, Sr. Miranda Castro.

E' de esperar grande realce nas pug-
nas ^carnavalescas, Com tão bons ele-
mentos na administração.

' Recebemos o Relatório apresentado á
Congregação da Faculdade Livre de
Medicina e Pharmacia de Porto Alegre,
pelo director Dr. S. Mariante, em que.
se patenteia o real desenvolvimento dessa
útil instituição de ensino.

Agradecemos e retribuímos os cum-
primentos de boas festas que nos en-
viaram os seguintes cavalheiros e cor-
porações :

derico Ribeiro, Casa de Saúde S. Se-
bastião, Fòrtunato Aranha, Comman-
dante e a OffiCialidade do Regimento
de Cavallaria da Força Policial, Oscar
Maia, Francisco Alexandre, Silvino Lniz
de Oliveira, Administração da Sòcie-
dade U. C dos Varegistas de Seccos e
Molhados, Ignacio Barbosa dos Santos,
Nuno da Graça Castellões, Isaura Car-
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Crime revoltante—Giuseppe Pi-
lhardi, o indigitado assassino de su»
mulher Maria Paulina da Conceição, o.
rua Riachuelo 1.99, pelo simples tactol
de ler ella' ido levar roupa aos fregue-J
zes antes de lhe preparar o jantar
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¦¦'. Formar, com os pedacinhos acima, o original cria<lo de Beljó, vollando das epmprj .>.
- Piremios: — Ao Primeiro Uma tiplísÍBCa uiobilhi e retraio na galeria da Bevinia da Semana: do 2" ao

6o retratos na mesma caloria.
As soluções serào recebidas até quártà-feira, ao meio-dia, e o sorteio realizar-se-á no mesmo dia, ás 2 horas

(Ia: larde.

mv DO JOÃO PAULIKO <
155" concurso REVISTA líA Sl.ll \\A

Rua Gonçalves Dias 54:
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10 DE JANEIRO DE 1909

HBPtW***

JOÃO PAULINO
_54 GONGü_iSO

Enviaram as soluçõôs rcertas os
«ègumtes amiguinhos : .

1 Máinuel Rodrigues —.' 2 Nestor
Braga — 3 Mario, "Víferneck — 4
Adaucto Santarém Oastanheira —

^.^^^aria;',;^^'^ Rego Lopes —
6 José Caldeira —_ 7 Maria da
Conceição Alves de Assis— 8 João
José Ferreira — 9 Olympia Es-
trella — 10 Carolina A. de Fa-
ria -~ 11 Domingos Rodrigues de
Oliveira — 12 Jayr Saraiva Pi-

_"' j»heiro — 13 Esther Ruiz — 14
.'.'| Oscar Pereira — 15 Maria Her-
h imèngarda da Veiga — 16 Lydia
^ .Eugenia da Silva — 17> Victoriano
: pereira — 18 Stella Garcia da
| • Silva —¦ 19 Zamira Peixoto de
t iSouza — 20 Antenor de Almeida
y ¦&&¦— 21 Amaryllis Sócrates — 22
;> ^aldemiro Monteiro — 23 Obris-
H _ovam Cabral Maia Botelho — 24
f ^ll*izip Fragoso de Lima Camipos
S;r- 2. Álvaro Costa — 26 Antônio

; F, Santos Abreu Filho — 27 Emi-
Jia Clément — 28 Alzira Taranto

K'rp.2|;.Á. Teixeira da Costa —30
g.;^%^.^fôusfon_"— 31 Beatrizinha

l^odri^úes Coral — 32 Euolydes
plI-^^^-^rihdade — 33 Cláudio-
| .^or -Monteiro — 34 N. Barbosa
k .èarnjpaio — 35 Otto de Figueiredo
J.^36 Maria Raymunda — 37 João
.^ jLntonio Macedo — 38 Oscar Pe-

v íreirá da Fonseca — 39 Leonor
^riyet % 40 Faustino B. Costa

^" 41 Augusta M. de Araújo —
:-%42 Maria de Lourdes Baoellar 

43 B. do Nascimento — 44 Mafal-
^ 4inha Teixeira Cardoso— 45 Don-

fuinha Dias Leal — 46 Mario" 
^0cha Plnt0 ~~ 47 M'ario de Avel-

| 
,rjar Drummond — 4-8 Fernandina

t£^ravassos'.:— 49 Bibiana Pereira
4à Motta r- .50' Affonso Hilliét.

51 Julietta B. Costa — 52 Wal-
fef.émar: Travassos — 53 Isaura A.
r!ti ^~ 54 José Júlio de Saboia — 55
^ pelenita Saldanha A. — 56 Alice¦;.<;.$>> Trotte ^- «7 Adelina V. Gui-
^|aaraes^-:--58 João A. da Costa
^ í~ 59 Maria do Carmo Dias Leal
% *° Dol0ire» (Margarida Dulsa — 61
| 

iDomiciario José Machado  62
Edith G. Pinheiro — 63 Antônio
P. Costa — 64 Tutinha Olive —
«5 Gabriel Chrislio Ribeiro — 66
Carmita Dias Leal — 67 Fran-
«Isca Marques dos Santos — 68

^I_eonor dos Santos Araújo — 69
^Oteá Monteiro — 70 Carlota
f^ffendes Barreto — 71 Nadir de

Nieroeyer— 72 Regina Franco —
73 Waldemar Carvalheira  74
Norma Dias Leal — 75 Homero
;éa_e__ar — 76 Jandyra G. Pi-
nheiro — 77 Júlio Pereira de Sá
f- 78 Luiz Elias Peixoto — 19
t*ygria Dias Bravo — 80 Adelia
Corrêa — 81 Hyldar Caldas — 82

__3v _—__ :—__3_
v. 1 .'.,.•¦" ¦¦'¦;'... _,'. «r-:.•_".<. .. I -

t§| SORTEIO DO 1S4 COKCURSÓ #
Foi sorteado o n. 207, EMILIA PEREIRA.
1* PRÊMIO — UM LINDO PRESEPE e retrato na galeria da

Revista da Semana.

2o, 3°, 4o, 5o e 6o prêmios, retratos na galeria da Revista da Se-
mana.

Ns.: 26, Antônio F. Santos Abreu Filho, rua José Bonifácio 28,
S* Domingos; 35, Otto de Figueiredo Barbosa, rua Maria Gaetana
24, Est.ção de Mendes; 36, Maria Raymunda, rua Aymorés, Bello
Horisonte; 84, F. Maria de Azevedo, rua deCatumby 44, casa n. 5;
108, Pedro da Cesta, rua Kabeilo Horta n. 17, Minas Geraes.

Eduardo Ferreira Alves Filho Í--
83 Noterno Paiva — _4 F. Maria
de Azevedo — 85 Maria Ondina
Guimarães — 86 Luiza Gonçalves
87 Esdras Magno Delipino — 88
Argentina Cardoso — 89 Dinhah
Tristão — 90 Fernando da Costa
e '^ílva — 91 Sylvia Paulmann

92 Bébé — 93 Elvira — 94 Ma-
gnolia Prio — 95 Joãoshiho Rega

96 Waldemiar Cândido do Sa-
cramento — 97 Ni_a de Oliveira

98 Marina Silveira de Souza
99 Nair B. Telles — 100 Jorge

Miranda Fortes.
101 Aurora Jones — 102 Wal-

demar da Motta Bastos — 103
José iSylvestre Filho — 104
Hylda Roaa da Costa — 105 Ma-
ria Maia — 106 Vedro de Alcan-
tara Avellar — 107 Joviniano
Freitas — 108 Pedro da Co<_,ta —
109 Aimêe R. Medina — 110 Rol-
dão Alves — 111 Nair Lobo —
112 Oswaldo Machado Azevedo—
113 Jayme Machado Azevedo —
114 Guiomar da Fonseca — 115
Rachel Lopes — 116 R. Zulmira

 117 Nair da Apparecida Jun-
queira — 118 Izaltina Paes Leme

119 Maria do Carmo Fioravan-
ti — 120 Constantina de Jesus1 e
Souza — 121 Oswaldo de Andra-
de — 122 Pedro — 123 Júlio —
124 Alzira de Mendonça — 125
Domingos Gama — 12i6 Raphael
Leme Franco — 127 José Bastos
Ribeiro — 128 Maria Angélica
Rodrigues, de Souza — 129 Òcta-
vio Canongia — 130 Paulo Costa

131 Lúcia Wrencher — 132 An-
tonio Costa Lima — 133 Oswaldo
Guimarães — 134 Oswaldo No-
vaes — 135 Maria Natividade Al-
ves — 136 Odette Tousisaint —
137 Ayres Fernandes Martins —
138 Bernardino Queiroz—- 139
Deocleciana da Silva Lobo — 140
João da Costa Lyra — 141 Stella
Prates Ennes — 142 Jandyra Gui-
marãeiii — 143 Azeneth da Costa
Barcellos — 144 Antônio Cintas

145 Waldemar Marques — 146
João Salema — 147 Mario Vieira
de Menezes — 148 Waldemar de
Almeida Franco — 149 Desdemo-
na Dias Brandão — 150 Humber-
to Juracy de Macedo Silva.

151 Oswaldo Jurandyr de Ma-
cedo Silva — 152 Olinda Pinto

Mjwwwiru-int---'»'!' ----- „_____w_i-_-w-^_«»»*it%**^^

29°
GRANDE CONCURSO MENSAL

5 «COUPONS» DO MEZ DE JANEIRO

Io Prêmio — lima sorpresa e retrato na galeria da
Revista da Semana; do 2o ao 20° retratos na galeria da Revista
da Semana.

Os amiguinhos devem juntar os 5 coupons que têm os
dizeres «Concurso Mensal», e remettel-os até ao dia 5 de
Fevereiro de 1909.

O ultimo coupon deste concurso será publicado na/?e-
vista da Semana do dia 31 de Janeiro.

.'¦'Í7 ' ;.

Lacerda Luzitano — 153 Bellinha
Araújo — i- _" Armando tíittèn-
court — 155 Nelson Joaquim Fer-
nandes — 156 Agenor Carvalho-—
157 João Ferreira da Cunha _—•
158 Olginia Durão — 159 Hermi-
nia Durão• 

'-r 
160 Ayrde Pires

Martins Costa ~- 161 Lydia Má-
chado — 162 Maria Apparecida
Stepple da Silva — 163 Francisco
Júlio Ferreira — 164 Carlos dos
Santos Lisboa—165 Stanecey Go-
mes— 166 Thereza Alves Villela

167 Isaura Duarte Nunes 
168 Joisé Carlos Levrero — 169
José Ruben de Macedo Soare»
170 Oswaldina Lopes de Oliveira

171 Odorico Mendes — 1721 Oli-
via Oliveira Moreira — 173 Edith
Pereira de Brito — 174 Carmén
Assis — 175 Renée Lopes da Cosi-
ta — 176 Álvaro Maria Machado

177 Leonor Rosa do Carmo e
Silva — 178.Laura Luiz (Sarmento

179 Manuel Antônio Mafra
Netto — 180 Isolina Mafra — 181
Celestino B. da SilVa — 182 Can-
dida de Souza Carvalho -^ 183
Henrique José Martins— 184
Raul Henrique Velludo— 185 He-
lena Peixoto — 186 JudithC.
Vianna — 187 Odette da Co.sta
Brito — 18-8 Waldemiro Ferreira
de Araújo — 189 André Corsino
Moncorvo de Souza — i90 Nor-
berto Fernandes — 191 Luzia
Henrique da Silva — 192 João
Gomes dos Santos — 193 Dolores
Bastos — 194 Waldemar Faria
Guimarães —195 Ubaldina Tei-
xeira Nunes da Silva — 196 Láu-
ra Gomes — 197 Idalina Alvares
Rolim — 198 Angelina Cardoso—
199 Iracy Ribeiro — 200 Modesto
Nelson Ferreira.

201 Waldemar Vieira de Souza
202 Zahra Lei te — 2 0 3 Nair

Nunes — 204 Mercedes Tacão
Ulha — 205 Hercilia Leite -—206
Augusto Silva — 207 Emilia p^e-
reira — 280 Magdalena Marques
Padinha — 209 Nair Fortuna —
210 Jo!-e,phina Santos — 211 Epo-
nina Calleaux — 212 Octacilio
Carvalho.

Chegaram depois da hora 96.
Erradas 30.

Agradecemos e rétribuimos os
comprimentos de boas festas que
no» enviaram os nossos bons
amiguinhos: .

Isabel Rosalia—Homero Aguiar
Maria da Conceição Alves de

Assis — Álvaro Costa — Maria
Raymunda — Humberto Juracy
de Macedo Silva — Aurora Fish
de Miranda — Oswaldo Jurandyr
de Macedo Silva — Francisca de
Macedo Silva — Francisca Mar-
que» dos Santos — Adelia Cor-
rêa—-Tutinha Olive—José Sylves-
tre Filho — Armando V. Bitten-
court — Arnaldo V. Bittencourt

'?:•'•--
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REVISTA DA SEMANA
Arthur de Vasconcellos —Lau-

ra de Vasconcellos — Beniciò H.
•de Oliveira — Celina R. de OH-
veira —- Jayme de Oliveira —
Giselia Salgueiro Leal — Alexan-
dre-íC. da Silva — Olavo. C. da
Silva — Mario Soares — Victor
Olisisòn—Eurico Olsson — Dulce
0y Bittencourt — Dinorah O. Bit-
teneourt — Emilia O. Guimarães

Nair C. Guimarães — Maria
C. Guimarães — Laura R.Brauns

Belmiro R. Bra uns — Wal de-
Ihiro A. BrtauriKi — João S. Mes-
quita — Darcy Embach — Wal-
demar AM. Barroso — Carlos A.
Barroso —- Nair Barroso — Lúcia
Wrenctíer — Odorico Mendes —

Antonlelta-OC. -Btm^Q®-^ Isaura-

» * -*, •*

¦
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Laudelina — Maria Iasbel Men-
des — Carlos R. Júnior;

FÁBULAS INSTANTÂNEAS

— Deixa estar, te darei dous bofetões,
Dizia o Braz aó Cruz, cabra de lei,
Que retrucou-lhe: toma 1 E, aos ca-

[chações,
Deixou-lhe a cara como nem eu sei 1
Mais vale um toma que dous te darei.

~=~Eu ir a Botafogo ? Que incumbência!
Dizia o Gil, um grande preguiçoso,
Mâsaanal lá foi com paciência
momnibus e, á volta, diz .--Famoso I
Contra a preguiça, diligencia.

* *

« «

0 Maneco é um borracho,
Manequinho um peralvilho
Que também gosta do cacho.
Tal pae, tal filho.

*

Um garoto noctivago e ladino
Pediu ao Polycarpo, um dia, um pão.— Hoje o pequeno toca carrilhão.
Quem dá o pão, dá-o em sino.

Queria o Braz entrar no jogo
Do amor por modo differente,
Ella, porém, em desafogo,
Deu-lhe um sopapo e fez um tempo

(quente.
Amor tem fogo,.

João Ratão.
¦*r -Y* ¦

AOS AMIGUINHOS
Todas as soluções do concurso

devem ser entregues até quarta-
íelra próxima, ao meio-dia.

O sorteio réaliza-se nesse mes-
mo dia. ás 2 horas da tarde, na
sala da redacção do "Jornal do
Brasil»?.
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28° GRANDE CONCURSO MENSAL DE DEZEMBRO DE 1908
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PRÊMIOS: 1-, Um carro com duas meninas pnxado por um bode e retrato na galeria <à Revista daSemana, do 2o ao 20°, retratos na galeria da Revista da Semana "
Enviaram os quatro coupons relativos ao mez de Dezembro, os seguintes amiguinhos nelo'«hp An»«,rf« * • *'

serealizara terça-feira, 12 do Janeiro de 1909, às 2 horas datarde, na T^èC^^Uo^^T'^

v"-'YY '
- Y

_JilSmWí

1 Julia Dias Gomes — 2 Pedro
tinho — 4 Laura Marques da
Cruz—5 Edmêe de Miranda — 6
Roberto Marinho — 7 Claudionor
Monteiro — 8 Wa1 demar Montei-
ro— 9 Maria da Conceição Alves
de Assis — 10 Angélica Barbosa
dos Santos — 11 Maria (Pacheco
Bã'rbosa —12 Raul Pacheco Bar-
bosa — 13 Nestor Braga — 14
Emma Muzzi — 15 Alzira Silva
•—16 Wal ter Ramos Maia — 17
Leonor Grivct — 18 José Joa-
quim Ferreira — 19 Homero Ba-
cellar — 20 Amélia Pastor — 21
Maria de Lourdes Bacellar— 22
Abel Guedes da Silva — 23 Hylda
Caldas — 24 Nerondino de >3ouza
Lima — 25 Álvaro de Avellar —
26 Ernestina Clément — 27 Ama-
iryllis Sócrates — 28 José Maria
Machado- Pilho — 29 Adelina do
V. Ouimarâesi — 30 Cotinha —
31 Renée Lopes da Costa — 32
Emilia Clément 33 Jorge Miranda
Fortes — 34 Ignez Domingues
Vinhiaes — 35 Maria do Carmo
Dias Leal — 36 José Lopes de
Medeiros — 37 Nair Fortuna' —
38 Emilia Pereira — 39 Josepha
Lopes de Medeiros — 40 Arnaldo
Monteiro — 41 Carmita Dias
Leal —42 Augusto Fioravanti —
43 Noterno de Paiva — 44 He-
lena Dorothéa Marques— 45 Don-
guinha Dias Leal — 46 Domingos
Rodrigues de Oliveira — 47 José
Carlos Levrero — 48 Leonor dos
Santos Araújo — 49 Luiz Elias
Peixoto — 50 André CorsinoMon-
corvo de Souza.

51 Jeronymo Bernardo de Aze-
vedo — 52 Ricardino de Jesus
Monteiro — 53 America de Je-
sy,s Monteiro — 54 Waldemar de
Almeida Franco — 55 Odorico
Mendes — 56 Alda Koch — 57
Ottalina Rockert — 58 Ambro-
sina Roberto da Silva — 59 Ed-
gard Leite — 60 Mercedes Tacão
Ulha — 61 Pepita Lemos — 62
Edith Pereira de Brito — 63 Her-
minia Durão — 64 Alcides Perei-
ra — 65 Maria Miranda — o6
Attalá Chaves — 67 Esther Ruiz

68 Diogenes de Miranda — 69
Cândida de Souza Carvalho — 70
Tancredo de Oliveira — 71 Wel-
lington íCanuto de São José Fi-
lho — 72 Paus ti no Benter da
Costa — 73 Waldemar Travassos

74 Julietta B. Costa — 75
Ayrde Pires Martins Costa — 76
Jorge Alberto Winchon Filho —
77 Lypsio Thyde Santarém — 78
Grestch Dias Braga — 79 Canti-
dio Benter da Costa — 80 Olginia
Durão — 81 Algemiro B. da Cos-
ta — 82 Augusta M. de Araújo

83 Arthur Louro — 84 Antônio
Silva — 85 Dulce Casquilho — 86
Odaléa Travassos — 87 Magda-
lena Marques Padinha — 88 Bea-
triz Sammartin — 89 Ary Bar-
th oi om eu — 90 Carlinda Casqui-
lho — 91 Zahra Leite — 92 Nil-
ton do Sacramento — 93 Paulo
üammartin — 94 Nair Nunes —
95 Zulmira de Arruda — 96 Dur-

101 Odette da Costa Brito —
102 Isaura Isabel de Menezes —
103 Ary Corrêa de Sá — 104 iSyl-
via Paulmann — 105 Alzira de
Mendonça — 106 Sérgio Gomes —
107 Rodolpho Baptista Telles —

berto Juracy de Macedo Blvi —<
150 Maria Avellar Drummond.

151 Jandyra Rocha iPinto —•Í152
Regina Franco — 153 Fra^ciscâ
Marques dos Santos;:—• 154Ífoa:*;
briel Chrislio Ribeiro FranooV -í

$$>

¦CÁ '¦¦ **¦-v!f-

108 Maria Ondina Guimarães dos 155 Oswaldo Jurandyr de Macedo M

Santos — 109 Elly de Abreu —
110 Zinha Gaspar — 111 Gracie-
ma da Silva — 112 Jayr Saraiva
Pinheiro — 113 João José da Sil-
va — 114 Hercilia Leite — 115
Oswaldo Francisco Gomes  116
Djanira Ramos— 117 Izaltina Ca-
brial Maia Botelho — 118 Olinda
Pinto Lacerda — 119 Antonic
Gillerd da Cunha — 120 Oarolina
A. de Faria — 122 Camillo Gar-
cia da Silva — 123 Olga Louro —
124 Antônio José Leite — 125 Ay-
gara Fortes — 126 Alzira Sam-
martin — 127 El vira Nazareth —
128 Olympio Delphino da Costa—
129 Alayde Calleaux — 1,30 Maria
Nazareth — 131 Maria de Lour-
des Leite — 132 Augusto {Silva—
133 João Dias Braga — 134 Wal-
demar Vieira de Souza — 135 Joa-
quim de Arruda Júnior — 136
Odette Louro — 137 Oswaldo
Toussaint — 138 José Dias Braga
— 139 Eponina Calleaux — 140
Álvaro Delphino da Costa — 141
Melanie Saxe — 142 Aracy Ra-
mo?— 143 Maria de Lourdes Sam-
martin — 144 Josepha Lopes de

valina Ramos — 97 Marceílino \P. Medeiros — 145 Lúcilia Nazareth
da Rosa — 98 Carmen Ramos — 146 Geralda de Lemos  147
99 Aracy de Castro Brasil — 100 Maria Raymunda — 148 Antônio
Octacilia da Silva. F. dos Santos Abreu — 149 Hum-

Silva — 156 Manuel Joaquim For-
tes — 157 Edith G. Pinheiro',-^
158 Nelson Haddad — 1>59 Wal-
demar Carvalbeira —. 160 Faus-í-
tino Benter da Costa — 161 Maria
Lourdes Ortiz — 162 Augusta M.
de Araújo — 163 Fernanainife
Travassos — 164 João A. diaV
Costa — 165 Mafaldinha Teixeira
Cardoso — 166 Waldemar Tra-
vassos — 167 Lúcia Wrencheí- ^-
168 Antônio B. Costa -r— 169 Ju-}
lietta B. Costa — Í70 Ròsiila
Áurea Delpino — 171 João Ro-
drigues da Motta -—172 Arino
Silveira de (Souza — 173 Aurora
Jones — 174 Hylda Rosa da Cos-
ta — 175 Maria Maia -— 176 Jo-
viniano Freitas — 177 Maria da
Conceição Alves de Assis — 178
Jayme Machado Azevedo — 179
Nair Lobo — 180 Oswalidina Lo-
pes de Oliveira — 181 Arnaldo
Coelho Duarte — 182 Mario A.
de Carvalho — 183 Fernando da
Costa e Silva — 184 Vialdevino
Alves do Nascimento — 185 José *
Carlos Levrero — 186 Agenor
Machado da Silva -— 187 Zulmira
Vicencla Martins — 188 Nelson
Joaquim Fernandes — 189 Hele-
na Pexioto—190 Dolores Bastos.

Chegaram depois da hora 109L».
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Mordeu primeiro no peito depois arranhou-lhe os braços
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* K< ^'•••«•^«•'••'•••'^•«•ísV^ ••....... *,"•• A."AV«VAVAVA.VA*AVA*AV.V.V.V.V.V****••¦••*¦«• * AVAVAV.V.VAV Y.VAV-V.V.VAY.VAYA*'" *••¦••••••••¦ •V//.V«V/AV.V.V**"*~^flflRBHHHKHP«^V.V.V/,V.V.V.VAV*.*.**•*• • ••*•••*¦«.'.". AVAVAVAVA*AYA"A"AV****"«**V.V.V~ViAVAV»VAYAAVA**^¦¦>•••...........  ... ...................................... A A A A A ****.**. ••• ...........A... A..... . A. AA A A* *.* ............................A......*•** ¦•• A A..... A A......""Pflfl ^^t * * • A... A.... A A AVA AY.*.".*." ••••••••••••................. ¦* • ••••••••............ ... A". ',--¦•¦••••-. • -.» ¦....••"»...,.A ..»».»»•¦V.A A.A.

^¦ft» •••«•••••••¦>•• •*•".- .".*.*".*.'. AVAVAVA YAY. YAY. AVV.VAY AVAVAV. YAY A". *¦ 
"-'..'.".Y.Y.".*.".*.*..Y.Y. 

Y.Y. YAVA". V.*-A". Y.Y. .',".*.*.* AY Y.Y^BBHBBBHBJfV.YAYAY.Y.YA •'•*.*.*. V.VV.V ' * •*•*•"*"•*•" AVA YAV.Y.YAV AVA* * •* * A"A*.*A V.VAV.Y.VAYAYAYAV " *'** ** '**'¦*•*•*.' AYAY A*. Y.Y A*AVA YAY .Y.Y.YAYAV.*.

'flf* •¦•••».¦>•>••>•¦¦ A A*..'A VAV.V.V.* V.VAYA%*A*AVAY.VAYAVA*A*AYAVAVAA*AA*AAAV***"****"******""""^^ •V*VAYAYAYAVAY.*^^^^^^^^^^^^HHt^^flf>* V.V.YA%*.Y.V.V.VtV.Y.Y A' *"•*'•'".VA Y,VAV A V.V AVA Y.Y A*V.""*•***•*•***¦*•" 
***V.V.VAV"AVV.V*********"***^^^

^»«»».»»««*.>*»..*a»A*» AV.V.VAVAVAY.V.V.V.V.*.V.V.*.V.V.V.V.Y.V.V.V.V.V.V.V."*•*••*** .'iViVi'".V.V;..'.'• jV.VmV.V.V.V.V.V.V.V"•• ¦ • •"••••-¦•VA*.V.YAV.V.Y.VA*A*.".V.V.*A*AV."*.*A"A"A"*"*¦•••• •• VAV.VAY.Y.YY V**^^^^^^^^BSHBMHÍK(V.,AYAYA*.V.*.Y.*.* ¦•••••••• AVA VAVAV.VA*A"A*A*A*•**-••• • *• • AV.VA*A VAV.V.V.*.V*"**°****»"*"«»V>V.V«VAV»VAV.V.V«V.VAV.VV™VAVAV.VAV.V.V.VAV• JBL®*** *»*»»**«»»».»»•»..................... A.. AVA A AA.A..A...... A.V.V.„.,.•.*..*.""*****¦********* ••••••AAAA A................... A.*" **-*•»•*••*-»• ¦ AAA. A .. A A A A A A. A.A.AY A** "*' ¦ ¦••..V..A.....AYfl^H*»VAAA.V..AAA'.*.** ••••••*••-•-••...........A..VA" ••***.*•"•*••• ¦ ••. ... A A A»..." *•"•*•)•••*•••• •V.V.V«VeAV«VAA.»A AV« A" A A A A.A.A.A«
flftfV............V. . VAV.V.VAV * •"••"AY.Y. AVAVAV.VAVAVAVAYAVA YAY.*. fl^| O^fe^-* 

*¦*•*.*.*.* .V.V.V.V,' YAYAYAV.Y" ***•*•*•***•*¦*¦*."•*.*.*»*.'.*.",*.*.".*.". * •"•*."•*.*. YAYA".YA".YAY.*AVAVAV.VAY.Y.*AYAV.*.

^¦^^•"«•*"i."*"»Vm*«VAV.VV»*«%V#V^ •"•***«V.VA*»«VAV.VAVAVAVAVAVA"AYV.*A**a*******"«VAV.VAV.VA!VA' AV.VA*A*.VA*A*A*A*A'1lA'*a••••¦•• .YA*«H AV.VAV.-AV.Vfl^flflHH^^^^^^BHKiVAV^A^VAV.V.VAVA".*' v ¦ ••'•"• AYAYAYAVAY.YAYA'' •a *.* -_*¦ •VAV.V.V.VAV.V.*AV-VA*AV,"**V.VAV.VAV«V.V.VAV.VAV.V.*AV.*A*.,*AV VA**.V*YAYAY.YAV.'

flflj»*,n»«**«»«»«*.*V« A... A • A AVA AVAVAYAVAVAVAY.Y.VAV.V.V.V.V.V.VA*A* * V -.*****• • •••...•*.. AVAVA^VAVAVAVAVAVAVAVAVA******--**"**"» VAV.%VAVAV.VAVAVA*AV. AVA*AV_" *"•.***•• iB %V.*AVA%V.V.V.*^^^^W'"^^^flHfllflBBfl^fl»'.VAV.VAVAV.V V ¦*•¦•••.•"• ¦VAVAVAV.VAY.V.'.'.'.* ••••¦••- '•.'•"• Y.VAVAV.ViV.VAV**"*"*»V. .'.V.V.V. AVAV.V.VAV.VAVAVA" "A* • V-** * WAVAV V.V.V.¦«¦.«••¦••.¦••iii ¦¦¦•¦¦¦¦¦.¦i. ¦.il..ila"i........ A........ ...... A A."A.AV*** •••¦*"*-**••«¦*••¦ • A AA A A.... AAAAAVA * Va *.*"*****"*****•**•""*«V»•••••V.ATAVAVA A.. ""^fl *• ¦"AAA A AA. A.V »**""^"¦..,".V.., A.AA A V ¦**••••¦¦•• .................... *•• ••••• A..... AA AA" *•**• •»»•••• AVA. A .. A.» A.V,V.V.V^TA«VA««VAA. AAA.VA.V.

He"**"*^*^"^™**™**"*"******^ •*A*AVAVAVAVA VAV.V.V ¦*•"•*•'A*AVAVAV.*.*.*, AVAVAV.VAVAVAVAVA*AVV°''"ífl/ VAVAV.V. VAV. '.*'.'."'' •'•'•" '"...."¦'.....¦ 
.. V. «VAV.V. "AV, 

.V """*""'"*""*""***•**"" "*'*""'VAV.V.V.V 
AV.V°* *"""*"****¦'•"•'¦'*"•***•*•*¦*-" AV.".V.V.*A V.V.V.'A'.VAVA'
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VAVAV.V" •¦••••¦ 'V.V.V.V. V.V. VA VA* * * *" *" "¦ ""AVAVAVA*.VAV A".* VAV* ••*••*•• •«.««.****« ....».¦.......«".¦•"¦a
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.*." V*'" ••*•••-•••¦¦• -. AAAAAVAVAV *,•*"**""•*'"¦ • "A..... 
A.V.".V.V *•*•¦¦•>. A.... AV- .VAV.V*"***** ••••A. AA AA AA.AVA^AVA.V.V.VAV.V.VAVAV..VA.VA
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é só deixou em pa/,,-. /.ebédeu, depois de muito arranhado. bem feito ! Para maldoso, maldoso e meio.
'¦Concltiaào'
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MVISt^ DA SEMANA — Edicfio semanal illustrada do JORNAL DO BRASIL
__-

i^OBLEMA N. 744 % H. W. Ba nfaLondres)
Pretas 

"(o)

^B"B55SSS___________S____S_!__SS________________________y

¦S^^H ^^^^fí/»,/M  fl e_4_H_B ~

Él I flü !¦_¦__wm li H| Hl
fl B Á-íi Bi

/sssssss w&m *Mm WWm

Brancas (6) Mate em dous lances
PROBLEMA N. 745 - J. «Bumpkin»

1° prêmio do torneio d'«El Pais»
Pretas (4)

¦ ¦ % ¦ '
*¦£¦*¦ iim m ti®w&¦, ¦ ¦ ¦

B 3 C
P4T,D
T R IVD

P 5 C
GR2D

Cx B
B 6 C

C 4 B D
B 3 T

C x PC' C x T
C 7B
C 5D

C 7Rx
C.^P' C 3 R

P 3TR
C 2B D
TI B R

C x P (f)Px P
C x P

P 6 C (gy.«', x C
1 1T1 B D

P3 C
T5B
T x P
T4T

T4BRx
T8 BR

R 18
T 8Cx

R 1 R
R 1 D

* R 1 B
R 2B
R 3B

T 8 D
R4D-
R5 D

R x T
R5 B«
R 6 C

Abandonam -

17. -
~.18:*

49 í
20-

21 -
22-

m. 23:^24-
25 -
26 -
27-

28 -
29 -
30 -

-31.,
¥ 321 -

33 -
-34 -

55 -
36-

37 -
.¦=*- 38 -
,— 39 -

40 -
41 -
42-

43 -
-44-

45 -
46 -
47. -

-48-
-49-

50-
-51 -
-52-

53 -
54-

55 -
5i6 -
57 -
58 -
59-

60 -
-61 -

ITTm
R
D

-Roí
?PP
-C2R

P 4 B R•P x C^
C4D

¦C XPBD-C X T•C(8D) X P•TI B DT 5 BRi 2 B
JxPV-P4TR(<_)
•TICR

P 5 C R-P6R
T x BP x P•T7T

-R3R
C x CC5 CT 7 C D
T xP•T 7 C¦R4B
R4C
C4R
R5 C

6B
5G
x P
3C
5B
4 R

T3 B
T5B
T5D
C3B
C x T
R4R (/.)

W *''¦ ¦"¦ ';y' 'v.v '"•...' -;¦' _ : '"'•' '%L
J'yy ¦*:¦¦. W' -i :Á____-_-_-_-l 

_"'' •¦'' ' '""'• ""
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s T ^^ s? Wi
___2" _B ^\ J\ \ S

R
C
R
T
R
C

x
x
x
X

t. .-.. •i,,'-.: .r, -, ¦

Brancas (8) Mate em três lances
SOLUÇÕES

1 R°l __ «Mói?3*7 *#»»» c- «to Bareire.1 tt 2 B (Inicial) 6 variantes.
PROBLEMA N. 738- Antônio Gomes Machado.
1 T 6 T (Inicial) 4 variantes.
PROBLEMA N. 739 - G. J. Slater.
íCsnTvR3B;2D8Bxetc.1..., R4B;2C6Bvetc.
1m.,R5B;2D2 B x, etc.i.*v,Pmove; 2 R4 C, etc.

*

i n5fnSí,vÍd0S.pel?? Srs-; s- de Cast|,«i Z^, Omega,
wuiz qe *ora), J. Barreiros, A. de 01ívpí_ _ FavBoos. D'Albret, Petronio e Salvii. ' F°X»

Partida n. 293-Ginoso piano

_, .!_}<_ Esta bellissima Partida foi jogada, em Agostode 1897 nesta capital, entre o grande mestre Sitten-teid e o nosso campeão.
[b) Este lance fez logo ganhar um peão.
{c) Si 13 - B 7 B x, R 1 B ; 14- D 5 D D 2R ;nf TnB _? T'_,B 3 R' «""hando a Dama ; si 14-D4BD,C4T;15~D5 D, D 2 R com omesmo resultado.

atroil)daiD_ma™.Pea0amaÍS' aS bl'anm for«ara

(tf) Iniciando um vigoroso ataque do lado do Rei.

(fli). Parece que era o momento de recuperarem- 8 xta V ^S_^?,PP #yül!ux ti, ii x L ;. 40 — T x C. T y T • aiR XT, mas o peão da Torre vae a Damí. ' "

(h) Este final é jogado magistralmente.

Heibas. 4j

ACABARAM-SE
AS

I

os nnjcnentos e sabões medidnaes
qne sao velhas e anachronicàs for-mulas que não estão mais á alturados tempos modernos, além de seremcompostas de gorduras rançosas epotassa Irritante e cáustica.

¦" '" 
USAB "

DO DB. EDUARDO FRANÇA
Adoptada na, Europa e no Hospital
f\ ^^ ne Marinha
Vi w remédio sem gordura

LU _£

PREÇO

3000
das, empigens, frieiras,
suores dos pés,assaduras LI
manchas, tinha, sarnai sardas, bro-toejas, gonorrhéas, etc.

cura
das moléstias
da pelle,feri-

ww^o«wm_»ww

Depositários no Brasil
NA

ARAÚJO FRÉI1AS & C.
l(.aade S.Pedro 90

NA EUBOPA:
OABLO ERBA

MILlo
m

. EÉf

... . - S»A.R_A. ; ,""

Tronco on cjgalbo de arVorc
ÍonabchTteé^
ítümp/*'

Arrapea tron
Cos ou arvo-
res de 7 pés
de diâmetro.

-Garantido de
pouer agüentar â forca de 500 cavallos.

Catálogos illustrados com discontos de pre-ços serão enviados grátis a quem pedir.
ZIMHEJtHAN STEFL Co., LoenTree, lowa.

3K * ESTADOS UNIDOS DA AMERICA $ $

1 -;¦-¦ ¦¦.¦"Jjv

-

Brancas
(Stanisláo Sittenfeld)

P4R- 1
C 3BR- 2

B4B- 3
P3 B- 4

P 3 D. — 5
B3 R— G

CD2D- 7
PxP-,8

B5CR-»
B4TR — 10

Roque —vil
O 3C — 42

D2B(c)-lâ
P4C D-i*

Cx B — 15
D x D — 16

Pretas
(Caldas Vianna)-P4R

C3BD
B4B

-C3BR
-P3 DB3G
-P4D
-CxP

P 3 BRC5B Ml(à)-*% x P D K }
C 4BDtB 3 R-BxB

-D6D(rf)
-Cxü

Epilepsia!!!
QELINEAU

melhoras nos casos üimeeis. ' cmeza •¦
^'¦¦mm»^' »¦! ¦

^*O"»WI«W;SCEA0X(Seine)EE_tnn_g »,

í«
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REVISTA DA SEMANA - Edi$flo illustrada semafiaí Ido JORNAL DO BRASIL

iPÍRÍtóSl»
_m_^_WÊ^' 

^^^B^^L **•*

^HB a^v JB^

dlBl FICAR, OIip ASSIM
Soflfna horrivelmente ,^|ií«S^'

mões: Mas graças aoa^arope
Peitoral de Alcatrao e «la-
tfchy preparado pelo pháfn.àceu-tico Honorlo do Prado, 0 mais
SOderoso-remedio 

contra tosses,
ronchites, asthma, rouquidão e*

$ coqueluche. ";* consegupIMr ASSIM

BC& 7

Completamente curado e bonito
VIDRO 2$000 

"^

1*1 ARCA. REGISTRADA
DEPOSITÁRIOS

GODOY FERNANDES A PAIVA
74 Rua de S. Pedro 74

_z

PELLADA, ALOPÉCIA
ÍL Queda do cabello, barba, sobrancelhas, cal-

vicie precoce, caspa, sebnrrhéa, trycophicia e
todas as moléstias parasitárias do couro cabel-
ludo e da barba, curam-se completamente com
o <4PIL»GE]XIOM, verdadeiro regenerador,
que fortifica e estimula os folliculos pilosos, faz
brotar infallivelmente os cabellos, dando-lhes
opulencia, brilho e vigor e extinguindo tohl-
mente os parasitas.

DEPOSITO GERAL:

9 Rua Primeiro de Março 9
e nos Estados nas boas pharmacias»

drogarias e perfumarias, Preço 3$000.
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:S^P|ÍLÍ||i|i& Soefês
Preciosa descoberta que mais ha concorrido^

para. allivio da humanidade soffredora !; lÉe; mais uma proMá- incontestável dal suai
grande èfficacià hás moléstias do peito : —
<«.. .Eu abaixo assignado, attesto que tendo na
minha'jcfinica empregado o PÇITORAfc DE
CAMBARA'do Visconde de Souza Soares, em
vários soffrimentosdo anparelho respiratório,,
verifiquei que os doentes tetò obtido resultados
sempre benéficos.— Dr. Antônio Joaquim
da Rocha. (Porto, Portugal). Firma rego*
nhecida.» O PEITORAL DE CAMBARA' én~
contrate ávenda em todas as pharmacias.edrogaríiís. do Brstsil.
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O melhor Xarope contra

vÇOQUELUCIIi:e
BIIOXCIIITF -

Cura;qualquer tos
se em 24 horas

VIDRO
%\Labora-
torio em

Porto Alegre
0AUDT«FBEITAS

Deposito Geral no
Rio de Janeiro

DROGAUU PACHECO
Rua dois And radas 59

2$000

V-¦x

:«¦nu num
, Pomada milagrosa para cura
de darthros, empigens, eczemas,
assaduras nas crianças e o.terri-
velozagre.
¦ Para as moléstias da pelle hão
tem rival a Boro Boracica.

DEPOSITO GERAL
õ . *. * . ¦¦

i* .Drogaria Pacheco

Syphilis, reumatismo, qualquer moléstia do pelle
CURA RÁPIDA E EFFICAZ COM A LEGITIMA

., Caroba e Manacã
$ d« Cngcnfo Marqncs Hollanda $

Vidros a maios
vidros

Conhecida desde
1861

EVITAR AS
IMITAÇÕES

Approvada
na Europa e
no Rio da
Prata.

Prendada
com medalhas
de ouro de 4*
classe nas ex-
posições:Fluminense
em 1879,Aca-
demia de Pa-
ris de 1881,
Al lema de
1882, Bcr-
lim de 1886,
Universal de
Paris del889,
do Rio da
Prata Com o

..MARCA REGISTRADA Pri 11I6Í TO
Grande Prêmio e ultimamente com MEDA-
LHAkL)fc QUfttí ualvxposiçãoNacioual Üe 1908.

AKAOJO FRK1TAS & C.

flJV a m3Ê_'¦¦¦Mm
// I £W\ _m

1% cJ I * m_\
?$».. raTk¦'¦•.;; VÊ I jtff

i SI \ § Ssmmmm
Vi m jwmj—^mW*m m^k

Rua dos Ourives ü* %m
*$— HXO DE LjfANEIRO -^

CnS. falo: BURIIEL H

LOTERIAS v-ai" >•*.•• -?•>

DA

CAPITAL FEDERAL
* Exfracções^ publicas sob a - ascalisaçãodo Governo Federal às 2 i/2, e* àòá saóoa-
, dos ás 3 horas, á rua Visconde de Itaboràhy 9.

i,9.dé Janeiro i
firande e Extraordinária loteria Federal

l

l
Por 6$300

Nos preços acima acha-se incluído o séllo
adhesivo. -*

Os pedidos de bilhetes do interior devemser dirigidos aos agentes geraes, Naza-reth & C, rua Nova do Ouvidor n. 14 nestacapital, acompanhados de mais 700 réis para'o porte do correio.
Correspondência á Companhia de LoteriasNacionaes do Brasil, caixa 41, rua Primeirode Março n. 88, Rio de Janeiro.
NOTA—Os prêmios superiores a 200$,em virtude de lei, estão sujeitos ao des-conto de 5 %•

¦ ^_^^zj I

GRÁTIS
Este magnífico

freIogio america-
no, dourado e
gravado, (PA-

RECE OURO GARANTIDO ) será remettido
GRÁTIS aquelles que venderem 24 auneis com
o coraçãozinho contendo uma OKàÇÃO DO-
MINICAL, ou com as iniciaes, a dez centavos
ouro cada um. Mande immediatamente sua ordem
para 24 anneis, e quando os tiver vendido re-
metttm-nos $2.40 ouro americano, e pela volta
do correio ser-lhe á enviado o relógio, GRÁTIS,
por cuja entrega nos respansabilisumos.
Dirijam-se a SHEEL KO VELTY Co.

83 Cliambers St New York-u. S.A.
©:

ELIXIR DE MASTRPO
DEPO SITO GEBAL: 0

DrçOGA!t!/k BEF^FtlJMI
21 Rua do Hospício 11

¦ais um curado;—Tendo em minha com-
panhia o menor Luiz, de 4 annos de edade, e
vendo-o accom meti ido de coqueluche, não sa-
bendo mais o remedio quedevia dar-lhe para me-
lhorar, fui aconselhado a empregar o ELIXIR DE
MASTRUÇO de vossa propi iedade; cedeu logo a
fortíssima tosse, nas primeiras doses e por ser
verdade firmo o prwenle, podendo fazer uso quevos approuv.r de ta minha declaração. — Sub-
screvo mo, «»m estima de V. S. amijto é obriga-
dõ. Tenente honorário do Exercito Liberato Go-
Viesde Oliveira, rua Santa Clara, Copacabana
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